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RIO, 8 
N.lo houve sess ío no Senado. 
Camara . 
0 s r . Francisco S i reclamou con t ra 

0 far to di; l l ^ura r n a ac ta como pre-
jud i cada u m a sua e m e n d a (|iic foi 
approvada . 

Na hora do expedien te , o sr. Henri-
que Salles pediu parecer sohro o 
jirojeclo relat ivo á r eo rgan l saç io do 
Inst i tuto Hcneflcente dos operár ios (Ia 
Impren.sa Nacional. 

O sr . Hclisnrlo dc Souza mandou 4 
He-ai u m a representação cont ra a vac-
clna(ilo, pedindo que a mesma seja 
publicada no Diário llfflrial. 

Na ordem do dia, o sr . Urbano dos 
Santos justificou u m a e m e n d a substi-
tu t iva da sua p rópr i a indlcaçüo r e -
ferente ao pn rag rapho 1" do a r t i -
go 184. 

Falou longamente , con t ra essa 
e m e n d a o sr. Itriclo Filho, que l e r -
ni lnou o seu discurso, d izendo q u e r e -
rem reduz i r o Pa r l amen to a uma Con-
gregaçJlo dc Trapls tas , es tando abo l i -
dos os discursos e sendo os f irojectos 
approvados ou re je i tados median te 
um slgnal cabnlistlco do tender. 

O sr . Uarbosa L ima , concluindo o 
seu discurso, n l ludlu aos escandalos 
do Danço da Republ ica , Infel izmente 
de tal modo pra t icados que se torna 
Impossível documeutal-os. 

l leferlu-sc íi ponte do palácio do 
Callele e á c o m p r a do palácio pres i -
dencial em Pctropolis , sem auclorlsa-
çüo do lei. 

0 o r a d o r renovou o a t aque ao b a -
rüo do Rio Branco, pelo credito dc 
5110 contos pedidos pa ra pagamento 
de despesas daquel le Ministério, d e s -
pesas que se c i f r a r a m a o pagamento 
dc art igos íi Imprensa diar la . 

RIO, H 
O sr. J . J. Seabra , min is t ro do I n -

terior, resolveu, e m vez de c o n -
s t ru i r , a lugar u m prédio em Jacaré -
p a g u i ^ i a r a neite estabelecer o hospi-
tal dos varlolosos. 

—Foi prorogada por u m anuo u l i -
cença do lenle da Facu ldade de Dircilo 
dessa capital , dr . Alf redo de I larros 
Oliveira Lima. 

—O minis t ro boliviano aqui res i -
dente enviou ao sr. Seabra OÍ r e -
latórios dos .Ministérios da Fazenda, 
da Instrucçüo e du Inter ior da Repu-
blica da Kotivia. 

—Consta qui- o general Bormann 
BMctorisou o d l r rc lo r d a colonia m l -
III .;• de Igiiassú a |ias.sar cerlidócs de 
a s a i m p l o rc ie rvado a indivíduos c x -
trnulios íii|iiclln colonln. Consta ma t s 
qi.r essas rerlidõe.> '.cm por llm sa l -
Viu' indivíduos impl icados em conlra-
baiido. 

Correm bo.i t is de que o general 
IIuri:i:iun n^o será d niilliilo. 

o marechal Argollo, minis t ro da 
Guer ra , enviou sua apreclaç.lo ao sr . 
J. J. Seabra, ministro do Interior, sobre 
a ti 'cLTamina do general Carlos l iuge-
n •', coi i i inaudante do dlslr lcto mi l l -
tnr do Norte, relativo a o Incidente que 
se d ii entre o coronel Thaumntu rgo 
d - Azevedo, prefeito do Alio Jur t ià , 
e o eommandai t te do vapor Sal/ià. 

• O coronel Ucllarmiuo de Mendon-
ça fui nomeado che;'c geral das co in -
inissõcs de limites. 

O general Gomes de Castro foi n u -
niead-1 ctielc da coinnilssílo do Alto 
J u r u á , e o dr. l iuc lydes Cunha, chefe 
da do Alio Piirús. 

- 0 couraçado licudoro, que par l iu 
com de.slluo a Uuenos Aires, onde vai 
u-^i.stir á p^sse do sr . Manuel (Juln-
tana , prcsldento eleito da llepubllca 
Ai 'ent ina , chegou a Montcvldiío nnte-
l iontem. 

o i h e s o u r o federal remel leu dons 
li,.I contos, em notas novas, para o 
11 CiMitdc do Sul, e iii11 para o P a r i . 

- I.In reunião da cominlssUo de 
Justiça, lia Cainara, foi lido o parecer 
do sr. S"basli;Vi Lobo, contrar io ao 
pedido de ludeinulsaçüo e contagem 
do lenipo em que o tenente Machado 
esteve, d n i a n l e a revol ta , governando 
Santa ( 'atharliiii, passando depois para 
os federalislas, baneando-se em exer-
cer um cargo electlvo. 0 sr. Clyseu 
Guilherme apresentou u m a emenda 
que t ' irua extensivos a todos os ofl i -
clues nas tuesiuas condlçfies os favo» 
te - pedidos pelo Icneute Machado. 

Opinaram pelo voto em separado. 
Votando a favor, os srs . Ai-ttiur Le» 
mos, npoiado pelo sr. Frederico Uor-
gr • e o sr. Mello Mattos. 

— Segunda-fe i ra , deve reallsnr-se 
ou t ra reunião da m e s m a commlssilo, 

i <ia qual o sr . Be rna rdo de Campos 
apresen ta rá u m parecer favoravel ao 
projeeto do *r. Pa ranbos Montenegro, 
que al tera o processo a seguir nos 
Julgamentos do S u p r e m o Tr ibunal Fe-
dera l . 

—Os listados de Minas e Ceara se-
F3o representados, no Congresso dos 
governadores, convocado pelo sr. Nilo 
Peçanlia, governador do Estado do 

[ Rio, para (rafar da uniformisaç. lo do 
1 processo, o pr imeiro pelo dr . Levindo 

Lope», e o segundo pelo dr Clovls 
Bevllacqua. 

—Par t i ram hoje pa ra essa capi tal , 
pelo noeturno, os srs . drs . E d m u n d o 
Fonseca, Rodolpho Far ia e Angusto 
Barjo. ia dc Frei tas , redactor-secretario 
dessa folha. 

—O ministro do l ruguay , sr. S u s -
Vlella Gnarch, eon i renciou hoje com 
• seuador Pinheira vlachado. 

—O aonlversar lo do jornal is ta José 

Í|o Patrocínio foi m iito festejado pe-
os seus amigos. 

»-8olcidou-se hoje, enforcando-se a 
f i o ç » Caroltna que contava 
gjienas 17 annos de ' d a d e . 

Attrlbue-.se o suicídio a amore s m a | 
correspondidos . 

— 0 Juiz federal concedeu a prlsSo 
prevent iva , r eque r ida pelo d r . Cardo-
so de Castro, chefe dc policia, dos se-
guintes Indiv íduos , implicados no c a -
so das es tampl lhas falsas : J o i o Oulu . 
(Bna, Anlonlo Caetano, Francisco Pe -
losl, llenlclo Wande r l ey , Gumerc lndo 
Lopes, l l c l a rmlno Pinto Coelho, Ân-
gelo Evangel is ta c Anlonlo Savelll, 
todos Incursos no art igo Í80 do Códi-
go Penal. 

RIO, 8 
No Correio da Manhn, do amauhH 

Gll Vldal t r a t a da re forma jud ic ia r ia ; 
o sr . Ilriclo Filho, da vacelnaçilo obri-
gatória, c o s r . A n d r a d e Figueira , d a s 

f inanças d a Republica. 
Artliur Azevedo publica um conlo 

em versos. 
O Correio denunc ia a fuga escan-

dalosa du u m a m u l h e r casada com 
u m de[iutado federal . 

RIO, 8 
E n t r a r a m boje neste porto os se-

guintes vapores: Mfltrhlije, d e l lahla 
11 lança; Amaral c Sallandrouse, dc 
llavre; (luasca, dc Autonlna, e Santa 
Cm;, de P u r a l y . 

Partiram: Gonralret Dia», para Ma-
naus , c llapaeu, pa ra Porto Alegre. 

ANTUÉRPIA, 8 
Fal lecerom onze soldados, v lc t lmas 

de tres obuzes explodidos nos forlcs 
S lamar la e Calvo. 

O paiol d a polvora foi de s t ru ído , II-
eando feridos mul los soldados. 

LONDRES, 8 ~ 
Telegin inma t ransmi t t ido de 

Cliefú no Daily Mail noticin 
conslnr nlli que, por del iberação 
do estado-maior do exercito ja-
ponez, a 7" d iv isão vai o p e r a r a 
invasão dn ilha Saklialina, na 
pa r t e ex t r ema da Asin Oriental-

MARSELHA, 8 
F o r a m restabelecidos os t rabalhos 

de Iodas as c o m p a n h i a s de n a v e - a -
çíio, acredltando-.se que esteja t e rmi -
n a d a a greve geral nos portos f r a n -
cezes. 

L O N D R E S , 8 
O Standard publica u m tele-

gra inma, procedente de Slinn-
4'liai, d izendo quo os j apone / e s 
oceuparani posições en t re Mu" 
kden o as minas dc Yent-lial, 
nas mon tanhas Snnkevai-elii-
chau. 

PAUIS, H 
O Mtstayer de, Paris coiiiruenla as 

cri t icas que a imprensa do Rio de 
Janei ro faz a o sr. Leopoldo d e l lu -
lh("ies, min i s t ro da Fazend i, e observa 
que o sr. Murtlnbo resolveu a crise 
f inanceira , a s segu rando u execuç.lo 
do (utuling-luan, que tinha por lim 
reduzir as despesas , pagar as d iv idas , 
augmen la r as r e n d a s e a r c u m u l a r r e -
servas . 

Diz essa folha que as finanças b r a -
sileiras estilo ac tua lmente vo l tando à 
sltuaçilo no rma l e que o governo bra-
sileiro deve d senvolver a s u a acti-
v idade uo sent ido de evl lar a super-
proilucçSo, s anea r o Rio de J ane l r» , 
assegurar o abas tec imento de a g u a des-
sa cidade, c o n s t r u i r o porto e t e r m i -
n a r a ivd r de e s l r adas dc ferro . 

E s s e ar t igo t e rmina aconse lhando 
ao sr. Rodr igues Alves p rudênc ia e 
constância . 

O .-r. I .eroy Beaulleu cons ta ta os 
es 'orços do Urasll no sentido dc m e -
lhorar a sltuaçilo, cons ignando os SIIC-
cessos desses esforços. 

LONDRES, 8 
O Financial News commentu o ar-

tigo do vice cônsul br i lannlco n o Rio. 
sr . Charles Kllnd, l amen tando a falta 
de cxactld.lo d a s estatísticas bras i le i -
ras c exaggerados impostos soltre a 
lmporlaçllo. 

Conclue o Ftnaihial Setes apoian-
do a opIniSo do sr. Kliud, q u e diz 
ser necessár io ex t ingui r a política fis-
cal e allrali Ir os (ap i tacs e x t r a n g e i -
ros. 

LISBOA, 8 
Noticias do Porto dlzeni que a po-

licia descobriu Indicios dos assass inos 
das Irmils Luiza e Rosa, que foram 
assass inadas & r u a dc S. Lázaro . 

Foram presos para aver iguações um 
negociante e sua família, vizinhos das 
irrn.ls assass inadas . 

—El-rcl D.Carlos c a r a l u h a O . Ame 
lia ass is t i ram ás missas que se r eza -
r a m em Caseaes, e m suf f rag '0 dos <ol 
dados mor tos no desastre de Ango 'a . 

Ao acto comparece ram a al ta nobre 
za. alias pa tentes do exerc i to e da 
m a r i n h a , represen tan tes do clero e da 
Imprensa . 

LISBOA, 8 
O minis t ro Inglez aqui residente 

conferenclon hoje com El-Rei D. Car-
los a respei to da viagem deste s In-
glaterra. 

—O rei D. Carlos respondeu hoje h 
colonia | o r tugueza do Rio de Janeiro, 
a„ ' radeceudo-lhe os pêsames pelo des-
as t re que solTrcram as t ropas po r lu -
guezas em Angola. 

—Faileceu hoje, r epen t inamente , em 
Cintra, o rap l lSo de mar e guer ra 
Scbnltz Corre ia , chefe da repar t i rão 
mar í t ima e m Faro. 

NOVA-YORK. 8 
Na cor r ida internacional de a u t o -

movels, e m <fue e r a d i spu tado o prê-
mio «Wande r ld l t ' , venceram; e m pri-
meiro logar, l leal lh, em segundo, Cie 
ment , e e m terceiro, Synle. 

A corrida esteve multo animada, 
tendd a concorrência. 

PARIS, 8 
Houve u m decréscimo d c sele mi l 

e qu inhen tos francos, comparando-se 
com o a n n o de 1913, no r end imen to 
de Impostos Indlrcclos. 

—A Imprensa desta eaplhil asso-
KUra que o d r . I laveran encontrou 
u m remedio ellicaz cont ra a moléstia 
do somno. 

— Z a r p a r ã o amanhíl , de Marselha, 
os pr imeiros navios das companh ia s 
q u e foram a lcançadas pela greve. 

MADRID, 8 
Devem ser Inauguradas amanliD, 

com a presença de El Rei, as au l a s 
n o Centro Inslriictlvo dos Operár ios . 

O rei D. AlTonso pres id i rá os c u r -
sos. 

— D e r a m - s e sér ias desordens nesta 
Capital, pela m a d r u g a d a , devido à 
recente o r d e m do governador , que 
obr iga o fechamento dos cafés :is d u a s 
ho ra s du m a n h a . 

Foram presos onze l i l teratos e a r -
tistas, que ofTereceram maior res is-
tência. 

ALEXANDRIA, 8 
De regresso de sua viagem íl Euro-

pa, aqui chegou o Khedlva, que lol re-
cebido pelo povo com g r a n d e e n t h u -
siastno. 

ROMA, 8 
H Gtornale d'ltatia assegura a pró-

x i m a volta do rc | Vlelor Manoel n 
esla capital . 

—A ra inha de ixou lionl -m o leito, 
gasando hòa saúde. 

- - R " g r a | f n i i a cs 'a-«ra Ital o r . 
Tlt tont , mlnisTro do Exter ior , que se 
a chava em l lacconLI , em eonu-iencia 
com o rei. 

—Deu-se u m encontro de I r em n a s 
p r o x i m i d a d e s de Pinerolo, l ieandolte-
r idos cinco passa-reiros 

—A hilria a - e g u r a que se rea l i sa-
rílo brevei i iente as eleições geraes 

P E T E R S m i t O O , 8 
O genera l Drutgomiroff part iu 

pa ra a Mnmleliuria com regi-
mentos d a s jMovineins de Jl insk 
o Volliinin. 

Imniensn mult idão despoiliu* 
se das t ropas , dando-se ]inr cs -a 
occasião secnas lancinanti .. 

— Nota officiosa de smen te q u e 
na recente viagem do isar, liou" 
vessein ten tado contra sua vida' 
na estação Barazovicsa. 

Notas U a : » 
Rio, 7-10—904 

O /totimirable «liiector <ln Ura• 
zilian Rcvicw, no ul t imo nume-
ro desse periódico, respondeu à 
nossa chronica do 22 tfe se tem-
BR-J, e fel-o inostrundo-ge i r r i -
tado. 

Nem outra eousa f j ue r expri-
mir n sua pl i rase inicial: «é tão 
inútil combater as interpreta'-
ções da ignoraneia, como flagel-
lur o nevoeiro . Isto vai", em 
lingungcm poética, por um at-
le.stailo de bur i ice q ie o esti» 
niavi-l collega nos passa, o ao 
qual só nod resla auradecer , 
propouilo a que tios reuuainos 
para a s s o m b r a r o res to da hu-
manidade. 

Depois c!e chamar-nos dc ano-
n y m o eoirespondenle , o dire-
ctor da Hrazihun dá-nos uma 
lição dc economia política, asse-
guiaiuio-nos, entre m u r a s novi-
dndes reB|>i;ilav( liiHiite arclia.-
< a -, que uiuhci.ro não é credi-
to, cou-sa que ini-siuo antes no 
se inventar o cuspir j á era co-
nhecida. 

Devemos, porém, salientar um 
ponto. Em nosso ar t igo de 22 
de se tembro, liinitaiiio-nos a 
t r ansc rever os juizus einittiiios 
peio eminente si. visconde d e 
O u r o Pre lo e publicados na 2" 
edição da Década /!/j u'>!icana 
(1 volnme) sobre os proei s sos 
HCÍentiljpoB pos tos iin pratica 
pelo sr. Murtinho, minis t ro d a s 
Finanças «io s r . Campos Sal-
les. 

Vvi o sr. Vi- • de O u r o 
f r e t o quem com a ineoniest i-
vel auctoi idase e seu nume es-

re. .vlurt n lio 

Íulm Fernandes , paru I l apece r i ca ; 
imael Olavo Soares de Sousa, paru 
i rapora , e liciicillcto Augusto F e r -

r e i r a , p a r a o sul d a Sé. 
. O sr. Lourenço Alves de Oliveira 
Pinto, candida to Inscrlplo pasa o r a r -
k>i o de Conceição de Guarulhos , re-
«uereu ao juiz du I a vara , presidente 
ca coiumiss.lo e x a m i n a d o r a , a e i imi-
r.aç.1o do outro candida to , para o 
flie-mo cartório, sr. Antônio Muuço 
i i ' Silva, porque o mesmo, d izendo-
se brasi leiro nalura l lsudo, n l o p ro -
Ypu esta qual idade . 
» Fo ram mareados o.s seguintes dias 

para os provas oraes : 
J^bia IO. nara os concorrenies aos 
j à r l . r i o s ilo Norte da S.i c Sul da 
w ; dia I I , para os do Itraz e Con-
• l ü Ç l o ; dia II , para os de l leiémzl-
ub >. Santa I p l i v e a l a e P i rapora ; 
dia fj, pa ra o d • Juquery , Penha, 
M'liov e o ' . .lia 17, para os (le llu-
Ace i le.i. Villa Ma lana. Ribeirão l"l-
n s e s . Miguel : ilia 18, para os de 

Hern.ir lo, Santa Cecília, P a r n u h v -
Ivi e Saiit 'An.ia. e dia | i. para os de 
CJotia, Conceição de Guaru lhos e Saulo 
Amaro 
. t m Hiilos os dias, as p r «vas o r a i s 

• I reaiisaríl i ao meio-dia. 

fSol re (j revez soíTrido pelas forças 
pDrltr.Miezits na África, o sr. conse-
lheiro Carne M t . ampre a, minis t ro de 
Pbrlu.-a' , r •f l ieu d - seu governo o 
Aápiiiulf teii-grariiiea : 

• O f|''>t,,C)iuieuto de rero. , l iecimen-
to d i o f -iis.va da col i imna em ope-
rgçn.-s na regi.lo dos Cuanhnmas foi 
coit ido a noite, ao que parece, por -
que uiud.i ia lain detalhes , em uma 
cilada, ou si i rpre-a, pe rdendo l'í o : -
flplaes e duzentos e tantos soldados. 

o iiiiiua u.lo chegou a 
• •• concentrou-se ri • 

udo ensejo prosegulr 

t j gro-
cp t r a r e 
HUIMI e, I 
d p e r " '•-. 

. K d , le', 

q u e 

BERLIM, |8 
Foi ass lgnado o t r a t ado de 

merc lo en t re a I toumanla e a 
m a n h a . 

c o m -
Alle-

BI ENOS-AIRES, 8 
l ima commlssilo especial d a C â m a -

ra percor re os es tabelecimentos In -
dustr .f ies, a i lm de eon ecclonnr uniu 
lei que re u l a r á o t raba lho . 

—Recrudescem os boatos de p r ó -
x i m a al teraç. lo da o r dem. 

O C A S " 1 3 
O mercado do l lavro nl>rin hontem 

e s t a v l , a (.'• francos, com haina do I | l ; 
Itainlíurgo, calme, n 3lj pfonnigo o 3|4, 
cora alta parcial do 10; I/inrtres, firmo 
a 36 ablllinKS e 3 d., inalterado; Nov i-
York, oatavol, inalterado. 

Ao melo-ilin. liilo houve alteração no 
merca.Io du l lavro, notn no Ue Ilaui-
burfro. 

A paR.-ai/cm foi de flaccas. 
No nirrcailo de Hantoii entraram lion* 

tem 39.008 sac a , o no do Rio, 12.4011. 
tj mercado do Santo.} eutevo fraco, 

sendo oa negocio* realiaados na haso 
de Símio. 

Vendas dcclarailn*, a™.(100 flaccas. 

Comninnlcaçgo do Centro th Catmmr-
cto tie Café de S. Paula. 

Movimento do honterai 
Bane 6IUI0 p i r I) I<3. 
Cafó meúilo. . 41800 a 6I0J1 • • . 
Eacolba . . . . 41100 a lIOI) » • • 
Hi ifailo, calmo. 

o o ^ - i v c n i o 

(LM a. eAt'I.0) 
O.Uraailianiscbo Ilauk fürüeul.sciiland, 

affixou liontem a tabella do 12 7[32, e 03 
demais cstaOelecimontoa bancário» aòo. 
plat-iim a do 12 1(4 d . sobre Londres. 

Oa diversos estabelecimentos hanca-
rio^ odoptaram, na abertura do mercado 
de cambiaes, a taxs de 12 1|4. 

Ins tantes depois, o llanco Commereio 
o Industria e -Banco Commcnialo I ta . 
liano* olfer tavam os seus saques o pa-
pel repassado, na haso de 12 9[32 para 
dinheiro. 

Perman-condo o mercado nesta p.-si-
çâo, fechou calmo e com pequeno ou. vi -
inento de negociou rc.ilis.nlos duranto o 
(lia e bffcctiia-lo, nas taxas do 12 1|4 e 
12 Oi32, tanto em papel bnncarto, com', 
em repassado. 

Os «oberanoa foram honton negocia-
dos no .BrasIlUaisi-he llui.lt ftir Dou-
tiehlan'.'» e «Lontlon and River Plate 
Bunk* ao preço do2ti$10. 

A* taaa do 12 t(4, que foi a olfiehd fio 
bontem para letras a 90 i l l l l S TllU. a 
libra esterlina valo n$59'2iO fraaa>, i773; 
o marco, €901. 

A' vista, 12 1)8, a libra rato 13» 794; 
o franco, $797; o mar: , , $971; i llfl ita-
liana, $7H7; cem réis fortsi, | i7 ' , , a o 
do liar, 4(079. 

O A L O O a A O 

Cotaçfles em Llverpool de algodilo do 
Brasil, reduzidas a moeda nacional »> 
cambio do dia. 
Serriço especial tTO Cnmm'rcio -le S<to 

Paulo 
Fechamento do dia 8 de ou tubro >ls 

1904; 
Pemmtiaca. mediano bom, l | o r j 

por kllo. 
Maceió, mediano bom, UU8H por 

kiio. 
Alta de 6 pontos. 
Mercado, flrme. 

A P a r t e C o m t n c r c i a l , n a q u a r t a 
p a g i n a . 

c r e v e u 
Snlii k ' ut i.' t /< t/tetra tl< 
lhe < W't e i, , i aj ', ers, o 
r/ue 'iiport - " e ijirru-
t mus . 

N n o n o s c a , c, | i i , o a m á v e l 
q u a i i . c i t i v o <ie et ii.. a t:,..o. a/t-
eta, n e m s e r á c r iv i ; i i e u i l i -
r e e t o r (la It. a-.tiiatt, c>> ,, t o d o 
O s e u t o p e (', q u e •• I llil , t ' -
n ' i : i p r i - t en u o • -ns in r f l ia i-

a s n o p r t - e . j i r o b a s . l -. - - > u -, 
p o r d u a s , vezi- e b. i i i u u ! " 

•iipii i o 1 i i i s i c r i o . F . i -
ze i i i i . i , ii-, . e m p o i lo iuj , , n u , 
s e n d o a p o n t a t>, eu u i, ui d u s 
i n a i i i r |o c..ii,.-i,..s <u li -
r i a . 

(J d i r e i • Ilr 
Eatat st ir, , 
p n c i a i n a r e m !i 
o j í o v e t n o d o s 
l e s r e s o l v e i ; im 
p a r e c i a i r l í o l i v I. 
niÜO eo i l io , ti t lq l l 

a 

o I' 
au lo ,'tMpho 
lll.l Ml ao-

i l i r e e t o r d n 
p o d e r , p o i s i 
i' m a t é r i a ; 

o Io p o r 
r p a t i -

im em 
• lis o u 

i or-

i p p l a u -
hei- 110.11 

e da 
! iôd'• 

S O - (OflS (| l ie 
("ump-is 

pruiilema quo 
E' uma o f i -

r out ra e S.i-
loiuno ^á i i . a que êtullorutn. 

(I 41UC, entl'< liTnto," iiiiii 'Tr-*' 
licito -e isto determinou lis nos-
sas pr imei ras ol .servações é 
quere r se consagre com o prest -
K o de uniu sent lu a ( le . ini t .val 
a ob ra dos is . Sulles iV- .»lurti-| 
I I I IO. l 'ara tanto o 
Ilraziiiati nao tem 
de sua competência 
só ha de aprec av ! 
pie tem dir i f id- i 

cão, cujos Hpev' 
atrazo, e uns 
menos n o- i 
naes... 

Es t amos liabitu mu 
dir sem diserepiiitcia 
extrantíeira; p re fe r imos sempre 
as d rogas europ ':,s aos pro lú-
cios nacionne No e.tso verten-
te, porém, lia do (lesculpar-nns 
o direetor da Hrnzilian, n ão 
acceitamos os s i m conceitos, 
p re fe r indo os do patrício illtis-
ire, que com ni»ur.i<i:i just iça ana-
lysou o t iabal l io f inaueeiio do 
s r . Murtinlio. 

E s ó a f a l t a a!-
terio perm t:irá 
opiniões do vise i 
P r e t o e as do sr . 
abracem as deste... 

Não insis t i remos no assuui-
pto. O direetor da Urazil an tal-
vez noa offereça novas lições 
sobre t tubis iiduciurios, m a s 
dispcnsainu-nos de reeebel-;is, 
p o r q u e nadn valoni e não po.le-
mos perder tempo com o re fu-
tal-as. SerSo, nlém de tudo, ina-
nes o suspoitas... 

II. A. 

Notas c noticias 
0 sr. sccrc t i r lo .Io Interior e J u s -

I ça d.rigiu houteiu .-.o -r. p r o c u . a d o r 
oer.il do Estado o seguinte otlic 

r iv in , . padres mi 1 j .ariO". Ia (!ou-
io d • . Car • JS em v l a u l o : 

- l i e t s lil.ios. os S.icerd <les 
VKS.i los .1 • S < .it •!.j>. ile P. cen-
• i l . ' ao- .1 1 Cio, It uii.e.lo:- i que 
|(ll's e o , s 11 ,H|\1 < ts « l ) .a i do 
ilr, , li, , e V. 1 1 -1 i leul.- -le Mo-
ra III,I o rando d • ii ;e••ompei s 
de 1 a m âi • r ,. i 
eon > |i i va d.i •' -««a r t i n i v . e da 
•No , ,. • i,v,i e .'•:;, e. iu <i t.iferec -
me., • 1 , No -o po br» <>bu o, c»»uce-
dciii ,od ' o C UM •1o a Heneam 
APO - Ia . - illt- \'iilifiiiiD, j dc .SU-
leut . r.pii.-1 MI l ' I \ X.» 
á ' _ 

l • oi, IL e lei a . o juiz. leileral 
•IU - ra lio ,1 s, Io l• • ib• ra 1 pro-
IMS.. ei , i. NA 1.» uriiüio .1»- M.it-
10- e . I , tio-u c .mo iie '!•>'»> no> 
tm - il " e | a • W. do l.o i.'n 

por • . iu ICC .•a coui ' j t.s 
x •• da i tr. I C HJ . lo cmxíjte 
q u - u* u na 1. tia i «le l-Vrro 
Centr , cnulcudo a q u a n t i a de H<j:i 
cyiilos d 1 1 , . 

j.u sr. I.u • -: i • • lioltender, direetor e 
( ? u p r l a n o do i f m i r r de Haint 
Pittl. n o . c-,iiiiiiiiniei.il i|tie foi uo— 
m I I . I -le , In cm S l'all o da e x -
I * - . ' , e i .„) fM|.- sc reuii-sara eni 

I f .[• 11,, 11' .i•1 r 'j,l't"sl:i-st- u TOIII'-
rei* uu.ics píer iii^inníiç-Se. accrc.i da 
expos i c lo , entalo „« e regul . i -
!.,,s,|| - II is ' ,1 enviados pelo m e , -
mo • •ti 1- r . 

• : . ; • l ie e r l -
i n - on t r - i t i s 
d <!•• O u r o 

vVilleman se 

• l.onslitlii e r im *s d Unidos i. t x 
íir.s. 17J e 2IJ', li. 1 , -io lio I. 1'- . 
ex t r av i a r , occui lar , iicitili-iir, conti •-
c,ir, ou sub l r ah t r de al oiem o seu 
t i lYo de eleitor, bem como d e m o r a r 
a evpedic.lo e eiilreuu desse m e s m o 
IPulo, de m >l i a mpedir o r v rc |-
cio d i dircilo do Vot", reeomriiendo 
que provlueni icis quando rec a m e o 
(-•tso -i VO- , i . in tervenção, ou que d e -
le r rn in is as necessárias p rov iden r i a s 
r o • promotores publico - d a s d iversas 
comarcas dn Ratado, q u a n d o det les 
for a competência, uo sent ido de s - r 
d vi t lamenle a p u r a d a a responsabil i -
d a d e dos que contellerem tap c r imei , 
para o tlm de se tornar cTi- uva a 
a p u n l ç l o es ta tu ída no referi to r i i -
difío. • 

Kol honlem ass lgnado o decre to 
n o m e a n d o o bacharel Antonlo P e -
re i ra d.i Silva Barros pura o cargo 
de promotor publico da comarca de 
Arcas , em subst i tu ição d o b a c h a -
rel Manoel SimVies de Sousa , exone -
r a d o daquel le cariío por decreto d e 
a n l e - b o u t e m . 

Começaram honlein as provas de 
concurso pa ra esc r iv les dc paz d a 
cotnarca da capi tal Reul isaram-se as 
p rovas c s c r l p t a s havendo cabido, po r 
sor te , o ponto : «Oual o processo (la 
competência do ju iz de pnz 1 • 

O s r . Eue lydes Leite e Silva, can-
d ida to inscrlplo para o car tór io d o 
Beiemziuho, levantou-se , havendo dei-
x a d o de comparecer 4 c h a m a d a os 
candida tos coronel Lur lano de Almei-
da Valllm e Jo io T e l i r l r a da Watta, 
in^ r ip t f ip p v » o B r w ; AatoDio Joa-

Allld.l Dito c-t (••Illllile ;.M"llte cx -
Ünrlil 1 epid 1.1 I 'le eholeru i In Plu-
danioll l lau 'abi. ex is t indo u t a um 
doente i, . e,.l ' , . 

1 „. : , a r ?oro i d-s iu-
i ca-; is c p rov iden-

ciado p. , ia ' ta ex lneç.l , do 
ratos. 

Em ciiiuua1,!, i do sr. d r . Antônio 
de l iodov , clie e de policia, e do sr. 
dr . I',.ur.. l 'rutlo, o s r d r . Vicente 
Wacliado, overi . dor do l .s tado de 
P a r a u a . visitou hon lem. as .1 tioras 
da I.u<le o In- t i tulo bisi-iplinar e a 
dum'to cent ra i do corpo de boinbe.ros. 

E . - . p e i i i e u l e d a s S e c r e t a r i a s : 
interior >• Justiça Para se proce-

der a eleie.lo dc vereadores no muni-
ciplo de i r c m c m l é, crendo pela lei 
li. »-',.s, de jo Ue novemlTo de lh iõ , 
fo. d e s i - n a d o o dia .Io do correnle . 

—Transiu, t t iu-si* a t à imura .Muni-
cipal de Santa Isabel, pura lu ío rmur , 
o req i rlmeiilo em que d l v r s o s elei-
tores p ilem t suspensV) d a lei e ; e i -
lorul d.i'1'i' '" munic iplo , n. lu, de 
3u de ou tubro de l'.)U, marcando-se -
lhe o p r a / o de oito dias, contados da 
presente tinta, pa ra serem p es tadas 
essas iu orniaçóes. 

—l'ol inde eru lo o r eque r imen to do 
sr . Júlio l ioi i .a ivcs Ramos, an ianucu-
se da Secretar ia du 1'ohcia, pedi ' ido 
a sua t rans i renela para a Üiree tona 
do Inleri r . 

— Hequis l la ram-se da Fazenda o-
seguintes pagamentos: de i : i ; M | , no 
dr. vii.it Brasil; de suo?, ao direetor 
do .Mu-eu Paulis ta; de TtU-UVi, a di-
versos directorcs de s rupos escolarps; 
de l IS í l io , a b u p r u t A (i.; de t2Us, 
ao iu sino; de 1-Vls, a Ks|> ndola , Si-
quei ra A ti.; de i; i i , ao direetor da 
Bibliolticca Pubiica do E s t a d , , de 

o i, ao d i rec .or do (frupo escolar 
da a l ameda d . I r l u m p h o ; d " 17|'IOo, 
ao do I ' . r u p o escolar do Ura/ , de 
í I o í o v i . ao m a j o r Jos.. Pedro de Oll-
veir.i. de | i i i«, ao bachari I Artliur 
Miiiicti. de HH, i Antônio * .usa. de 
Ms, a Jose l a r e III. e de l l ; i in | i ; . a 
l í a n c i s c o Rodr igues de Siqueira s o -
brinho. 

O /loir o Irficinl 
edilaes rclereiites ao 
pHcnv.les de pn/ de 
gale a. 

A-tricullnra — Requisitai arn-se da 
Fazenda ' 

p a g a m e u t o s de i; V'i »í'JVS, a Jose 
C. Tor res Tlbagy e J f r e d rb-o 
W»sliln. ' ton, de i7"M, a Mcola l-'erra-
ri i m k . i m a d e a n t a m e n t o , a l lua-car 
de Sou -a Pereira . 

H s tdu lç"o de .'•"l, ao sr José Beue-
d elo (iornes de Araú jo . 

t . r c l lo- : de 'Vi l IWW1, ao con ta -
dor da ca ixa (Ia Oin in ihsüo de Sanea-
mento d e Santos, sr. Erie-sto Jose 
Nuotieira, e ",Hi0O, ao sr. I luascar de 
Sou-a Perei ra . 

—Kol app rovado o contr,i Io celebra-
do pela Super tu tendenc la de Obras 
Publicas com o sr. Gui lherme Ansens 
para a construcçüo de 1 cancel las de 
ferro laminado, 12 portrtes env id raça -
dos e s r adeados , no Museu Paul is ta . 

—Otiicion-se : ao direetor d a Ksco-
la polyteci iulca, rommunicando- lhe 
que, lo*o que ha ja verba, o govenio 
providenciara sobre a nom»ui, io de 
enf ieahc t ro i d iplomado» recentemente 
p ,[ aque l l a Escola. » que, n a forma 
da let, b 'm de servir d u r a n t e nm an 
mi nas repart ições teclmicas do Esta-
do, e ao encar regado do T a m p o de 
Experiência» do núcleo colonial -Cam-
pos Sa l les . , dec la rando que a conse r -
vação das es l radas do núcleo passou 
em r u z l o da enianclpai . lo do mesmo, 
a »er re u lada pelas põs luras da co-
lonia, devendo o e n c i r r e e a d o m a n d a r 
faáer ou fazer o que dispiVm as d l -
t j i j po - lu ra s qu»Mo"aó» lotes ocn 

vai pub 
provimi 
Areias 

ulo de 
e Bra-

oc rupa -

dos e vagos, sendo o ônus , quuu lo 
uos pr imeiros , dos colonos uclles cul 
locados, e, quuulo uos últ imos, do go-
verno. 

—OlUcioe requer imento despachado: 
De Ignaclo («areia Rosa l r a v u - s o s 

—Defendo, com relação a iiílo ser e o n 
s iderado vago o lote u. 172; 

da Secretaria do Interior e Jus t iça 
—A' Super in tendência de Obras P u -
blicas, para tn tormar . 

— Kol approvado o preço de 7t p a -
ru o fornecimento de agua pela • Cily 
of Santos Improvcmeuts» a cada pré-
dio da c idade de Santos, d u r a n t e o 
quar to t r imestre do c o r r e n t e anuo. 

Camara Municipal 
Sol» a pres idencia d<j s r . (Jclulio 

Monteiro í; secn-t»r iada pelo sr. ( j o -
mes G i rd im , ren.i-.ou-se, l iontem, a 
s ecunda se.^slo do eorrei i te /nez na 
( .amara Municipal. 

ii<jiii|)iii'ci'i ruiu os vereadores srs. 
A.sdrulial N .seimento, Adoiplio Ma.a, 
•Nicolau l la ruel , Hapti.^la A m a r a u l f , 
JOS«'Í Oswald, E v a n s l o da Veiga, P e -
re i ra da i tocna, S jralifii Leme, II <rla 
Júnior , Correia D a s e P.za e Almeida. 

A' hora do expediente , que constou 
d a lei tura de vários pareeeres e o l ü -
eios, loram lidas tami»em as s egu in -
tes in«nea»/)es: 

Do sr. l iaplista Arnarante, para i jue 
o sr. preiíüto mande execu ta r os n e -
Cí-ssarios mel l iorameutos na rua S a - j 
liara, enlre as ruas liygieuojiolis e 
S r^ipe; na r u a (iomes Cardim, e n -
ire a rua Vinte e Um de Abril e a 
l inha tia E. K. Central , pa ra que s e -
j am collocados guias e c<jml»uslores 
•le i !uminiu;.Vj na r u a de Santa Cruz 
da Figueira, no Uraz; 

do sr. ( iomes Cardirri, no sent ido 
de serem executados melhora inentos 
na ru.i .Monteiro de B u ro-., na pa r t e 
n.lo c.Uçada; n a r u a do Catumiiy, na 
rua 1'assos; na rua Fernandes Silva, 
e para que a Prefei tura providencie 
para a coílocaçilo de ou t ros eombu.y-
tores na rua do Cambucv; 

do dr . Pere ra -la Rocha, no sen l i -
do do .>erem exctuiuiuo-. (.«*la i,r'-.»'i-
lura oi mehiorauicntos de que cwre'**-
a rua Vinte e L/n de Abril, ua parti* 
ju»* v.ii d a rua liresser a rua do 

Hyppodromo, como sejam o a t e r ro e 
i is.vulameiiio de (/uias. 

Foi lido a inda u m proj»*cto do^ srs. 
Ado!p io Maííi, Goine.s Cardirn e P e -

Ira 'l«i Itociia, ele ando Ue 7iH)8 a 
tis vencimenlo-. do iu^pejílor di* 

liifijlos da ca.iital e a 2ã'J», 'i- d o-
íiscjies r e s p e t i v o s , isso a contar d • 
l" I • i;iii" r > de p.» »'i 

lim -<"„'ui Ia. passou-se ii o rdem tio 
i i i , >eutjf> ajiproViido o p r o i c t o que 
iiifloii>a o pre ello a enlr em ac-
•òrd<> cft/n Aniello Losco e p a n a r -
lhe o tjue combinar , ate a q u a n -
tia de 7:H<M<IM>, píira com e l a 
a t t f u d e r as is de ad ipta I o de 
-eu prédio sito i avenida Paulista , n. 
PJV, para morad .a . epois de obter 
de>i-»tencia da rec amaeíto a que | or-
ventura se ju lgue COMI direit 

Kn!r.»ram, depois, em d^r u s io m 
pareceres sol re <, recurso interp^-sto 
p<»r Ferd inando Mo»i A- (!., p r o p r — 
t..rios de o i í inas s i tuadas no ba i r ro 
do \b i i ; inhv- , i u 1'eutia. Foi n e o ^ l o 
provimento ao recurso. 

Finalmente , foi approvado , de a " -
cArdo com <JS respectivos parecere i , o 
projeelo do sr. dr. pereira da ftoc a, 
aue to r i sando o a^ re^e i rno de c e / por 
f e o i o »io« vencimentos l ixos do e m -
;tlil, j-. lie elff t'.\o exercício, e" (IP 'J•) 
pt-r cento, I:' 
( 11 i ;:i '"11' 

N t.l i rn.-os 
c- r r ' U- a • 
oulr.i p ira o 

V « | i i u p e 
IJO <y>rresp(;ndente, em data de 2 : 
Causou nes ta c idade a mais pun-

gente impressão a ba rba r idade prati-
cada n a vizinha Ire^uezia das Sete 
l ia r ras pela aue tor idade policial con-
tra o var.lo ma i s impor t an te domici-
liado na comarca de Xiririca. 

l ia annos que no paiz n.lo h a -
via noticia de t a m a n h a sei v a l e r i a . 
Kra preciso que se approxima>se a 
eleie.lo municipal de o . j tubro e n t r a u -
te, na qual o parl ido - i tuacionisla lo-
cal u l o tem elementos para e l e / c r 
um supplenle , para que o-, a^enles 
do governo prat icassem aqucll.i l i ru-
tal ldade. 

Tra io da pris.lo do abas tado fazen-
deiro ma jo r l-Jlias Krança, a r ras t ado 
por soldados, a l ia noite, e recolhido ú 
cadeia . 

Deste facto O P/munercio dc Silo 
Paulo, o Fstulo, o Popular, a Trilmiui 
de Santos e out ros j o r u a e i .se occu-
para in , mas iguorain-se a s providen-
cias tomadas pelo governo, 

O maior loi recolhido uo xadrez e 
urrasludo por soldados, com o tlm 
único de a m e d r o n t a r o elei torado. A 
policia de Xtriricu, para pra l iear es-a 
Itrunura, fez remover da cadeia da 
cidade, para uni r ancho v m segu-
rança , nus Sete Marras, os presos ue 
Ia; aqui chegada a força, o plano es-
tava vencedor. 

I) honrado dc . Jorge Tiblrlçá pode 
ter a melhor bòa vontade de lazer 
eleiçfies livres, luas uAo conseguira. 

S." exc. s e r i i ( ioin-
miss.lo ('.entrai, pois os etietiutios po-
líticos, tendo a conlinuca da commi.s-
süo, riem-se dos ollici ' .—-.rcutares, ou 

servados, do governo . 
O exemplo v i r . r d a c..p t .l, onde :i-

iriCsas eleiloraes. a conselho da (ioii -
iniss.to Centrai , a p u r a m os votos n di-
versos para os s f i j s designa-los; e -
crev m uo livro de presença ;it • aquel-
les que v ia jam além tumulo . i ide - sas 
p r . e s a s luz iu liiiilire, levando e>ses 
Imbecis cr iiilnosos a prova d > seu 
delicio á f.oiumlssílo, pura receberem 
o prêmio dc siins degradações ! 

ii uno tildo i--'i ciui-a n . tuseus! 11 
Kslado d - S. Pau11 perdeu, pol i t ica-
mente, a noc.n i do I rio •• muito dif-
tic.,1 ga lvauisar e . c . adave r . 

—ftcgrcss ,u pa i i Ula a o dr . 
í lue les A l c " t " i - i d d u u i o juiz de 
Di re to , qn • a pi veni presidir o J u r v . 

—ita grande des_",-to nes ta c idade 
pelo proc.-.l.itieiilo do due<-t ,r d i 
•ruiio e-e >|;ir. que. sem mot ivo jiis'i-
lic.i.lo, tem deliu11ido proiessor- '- , e n -
tre os q u a e - . i e s p o s a d o s r . I.a-t illtio, 
qi|e exercia o me 1-lel'lo c.j a i r re -
pre!ieu.i ' .el c iíiiii--,--n,,i.i 

lis demil l ldos .'|.1 siil .l t u ,d" pe-o 
parentes do du-i-e u-, |. t- na l-i tem 
11 leill"!' —• }l.i renle <1 , f .: . I • i •' • i 
l .acerda. 

Km frente A rnsa de seus pães , i 
r u a do T r e m , u. 0, br incava l iontem, 
i s ti 1|2 h o r a s da lurde, u menor Car-
lota Costa, de 4 annos de edade, quun-
do uma ca r roça , devido i I m p r u d ê n -
cia do respectivo condue tor , a a t r o -
pellou, lerindo-u na tóxa esquerda , 

Krauclsco de tal, o car rocei ro , lol 
preso e recolhido uo xadrez tia l ' o l i -
r.lu Central e a 0 ' lemllda foi m e d i c a -
da pelo sr. d r . Xavier dc Rarros , q u e 
se achava de serviço nu mi-lla r e p a r -
t iç lo . 

X 
Commiinlea-nos a redae.:ji> d a .4 

Palttrrn que n.lo sulilrá lioje o 11. :t«, 
porque SC a d i a ausente o r e d a e l o r -
clieie. 

X 
l oaugura ram-se honlem as oflictiuis 

do licitai*', tolha que -a lnra de o ra 
avante d iar iamente , a tarde, nes ta 
capital . A s novas ot l ic ina. e-lSo m u i -
to bem monludas , sendo o u aterlul 
todo novo. 

Devido a u m desurrunju m o m e n t â -
neo da mact i ina , n.lo poude s a h i r 
honlem, como eslava a i inunciado, o 
primeiro n u m e r o da nova phasfi d a -
quelle collega. o qual subira - rcosa-
mente amuuliA. 

A s pe.ssii.is i|ii<' foram levur aos 
collegas do l: •'< ti suas sauda^ties r"'-
la reiorina e mel l ioramento por q u e 

mesmo ac.iba de pus . a r , lid of fe rc -
cldo um pro u-o copo de UJU.I, s endo 
o seu redacloi- sr. Samuel I ' rl > m u i -
to felicitado. 

ii sr. dr. chefe d" policia tc legru-
pliou l iontem ao delueado d ' l r a n ç a 
pergimt.iiido-lhe se e vi-i-tudeira n no-
t ic ia , chegada nnsla Cupital, por l e l e -
-riiiniiiii, par t icu lares , de que a po -
licia dalti esta in tervindo em n e g ó -
cios Pleitoraes. 

i funcçüo concedida pela e m p r e s a 
do «l l lns- cru beuelieio do dispensa-
rai l/c. l.lctttcnle /•''o-c-o o r e n d e u 
dlHS. quan t i a i|i|" Ja I • . d"V ido 

tino. 

2 0 0 con tos . - .M d , i. i v : a ageu-
I geral d a , loteei ' .1 1 canil li fede-
l, do sr. Júl io Ai,lime d \ b r e u , à 

rua Direita, itíl, ve .deu em -eu va re jo 
imporlaf i te pre;,,!'. di - ri • idos dc 

I . i >••<• r:> 

Um data de õ 
Healisou-sc c 

I r l lhauli- i i i" , 
a le , la em i.,uv 
ro, tendo a me-
sa can tada . - -
pr ci.-vlu, a- i 
'iilllll ,.i|i|el!c 
eupelia de V s 
a lem da Hurr.,r 

Tan to na ini-

•loe.ing" 
de N. 

I | ,'l e 
sã Io, 

• In \II.|M-
o dc mi — 

Malriz, e 
le. a qual 

I -mplo com dcsl n-i -
do Amparo, .siluad i 

i Kiinda. 
f iru 

l " l | - . 
stll 

t.l 

Allirilll.ll, de 
nuila lllll.i C 
(JU li e tratai 
ei . de | az ei 
llesLuiaÇÍlo d " 
nuicei' nar , no d: i io do c 
mesas | a ra us eleii/ics de 
e juizes de pa/. da capit il. 

to q e conta r vlnt 
[.-o i enru-e • • Uo da 

ve||i|., ã t ra ta r , e u - I s a n t o s 
I . ."ii'lo ' le- ignada — i em e«!a I 

i 1" do corrente . med.eo ' ir I 
— aqu re-ideide. 

• n-al - a r - sc nesta Ca- Atile liontem. 
. c\ tr . ,ori i i icir l . t , na de um «pr, e u. 

.1 t 'li', i-ái. d"S di-l l i - I direita • I 
scc-r.is pleitoraes c 

onde deve-n 
correnle , us 
• verea i i - re • 

compareceu g r a n d e uuiilidflo de liei-, 
t* do sido umhas . ibri l l lantadas pela 
presença d.i orcl ie- l ra i anda m u s i -1 — I M l l ^ i ^ • ivt. 4lr.il!/>>. 
exmu. família, o «r. Kilsard H.icellar, 

lloe. 

•i-, que eon! i 
Para o alilltu 

faz lia sec 'i , c 
u atteni-.lo do. 

pr- veit.-e • i 
;<"icj, i|«. i',!,. 

bllliet" 
qu ' a 

X 
•2 secç9o d., I a i-

forra policial toe u 
- d . J a rd im d , I t \ , 
|e e de K a - 1" d . 
cul.ir o • eguinl 

i'-l l i í . 
lia casa 
u n a m o s 

devem 
•1.1 ei IZ 

i. ii.sica 
1,0 C"-

• s li d a 
• v e n d o 

I i ' 
I i ' 

I C./m i. 
riui. 

I I - i v/o 
tlerc 

III 
l \ 

r> —Ka-

m i d ' t/i - I '--1'ourri — 
lero. 

Canto d- t"" V I,.. - s'll.\il. 
time. t o uos Poli..—^'!.'i'V |j I. 

II L'AIITII 
\ y.HHíto /íorrawri a ii - .• I , 
\ I —Fr e/siur—bailado Murei 
\ II— IMila—\ alha- .Nulcoris. 
' -• '" " - ' - • O....I...I., 

-Verdi . 

I I ' a l r igu" . t-'»rre,r '. 

a u e in . operado 
', (Ia re. ' , ' io , \ i l l r I 

• llticio 
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j' 

Ir-. Viitonio Ca i i l i d" 
o c Cnudblo d e Barros ( > -
ixiliml" el l icazmente pe o 
iqtiim Vlivie-ri Kclil, p l ia r -

S l I l l t B S 

Km da ta de H : 
— o tenente Aurélio Prado , re.u-nle 

d i 1' -uda do corpo de boinbelros, 
t e rminando liontem a licença que lhe 
1'aa coiieed-da peta lia lua r i . a p r - -
seiitou-se no sr . d r . in tendente i n u -
niei|'.il e, a I t ior i da tarde, foi en i -
possailo do eu Cargo. 

— Pelo exp ie s -o d a ta rde , chegou 
liontem do llio de Janei ro o sr. d r . 
j o i o Ca le lo C irvalhal , depu tado fe-
deral . 

S. -. demora " nesta cidade nt.v 
depois das ele çfies para vereadore- , 
que -e devem rcalisar uo dia ií'i do 
corrente mez. 

— lie bordo do vapor nacional In-
dustrial. Chegado au te - l lon lem do 
llio de Janeiro, foram removidos lion-
tem, íis 9 horas da m a n h a , pa r i o 
hospital, Ped ro Alvares Pere i ra e I - l -
líoro Jos • Cardoso, ipie se acham a l a -
c olos de vario u, e Krnilio l .ede Suiu-
pnlo, pura observações. 

hs-as remoções foram o r d e n a d a s 
pelo medico do porto e pelo dr. o l i -
veira Hibeiro, da Commiss lo S a n i t á -
ria, que foi convidado para e x a m i n a r 
os enfermos . 

• Por impossibi l idade de reun iüo 
amanli.l , a l l e n l o s o s mot ivo»de o r d e m 
superior , llc.i t ransfer ida para s e g u n -
d.i-felra. a« 7 horas da le ite, a a » 
semblea geral extraordi i a r l a d o Cen-
tro dos Varejistas. 

t i i 'e :n que uc--.i assembl ' a se t r a -
tar. i, euire ou t ros assumptos , de u e -

a-:'. • relativos nos Impo los Munlc l -
õ ias e an orcuMeillo t i l luro. 

— \ thesourar ia da al uude^a r e -
mellcu hon lem uo Thesouro Federa l , 
por iiilerniedio do Itálico Coniniereio 
e Indust r ia , de.-ta '-Idade, a q u a n t i a 
Ue Tüi con to ' de riils. 

I* I r a i c a l i n 
Km data dc 7 : 
Kalleceu honlem nesta c idade. | ie-

l a . il c mela horas da m a d r u g a d a , 
v lc l ima de crue l en fe rmidade , a - ru . 
d. ( ie r t rude- Kerrnz, liltia du e x m a . 
sra. d Mi r i a Kuplirosilia Fer raz e 
en tenda do sr. Cláudio Sever ano 
Luiz Teixeira . 

A l luada. que e ra sol teira , con tava 
t i annos de edade. 

(I seu en te r ro real isou-se hon tem 
mesmo, As 5 horas da t a rde , sendo 
a c o m p a n h a d o até ao cemitério, por 
gi-ande n u m e r o de senhor i t a , e cava-
lheiros. 

Sobre o feretro v iam-se , alem de 
o u t r a s bellas co rôas . a s seguintes com 
Inseri pi/»-5 : 

saudiut'» de sua mie. Saudades de 
snns itrtmas e Saudades de Chico e 
VacitimnJtas. 

—K depois de a m a u l i l que se r e a -
lísa uo Ettcn, á rua de Santo Antô-
nio. a maiinée ar t ís t ica organi -a i la 
pelo velho Club Piracicahano. 

Kssa festa s r» magnil lca, e s t ando 
j á organlsado para ella uni p rog ram-
ina de ar romlia . 

—Começaram liontem, no largo da 
Ea taç lo Velha, sol ia dlrecçüo do sr . In-
tendente municipal , os e x a m e s de co-
rbe l ros , t endo sido approvado José 
Tavares . 

Hoje, t e r l o prosegnlmento , no m e s -
mo local, u i l 4 ' B i da U r d e , esses 
» » a m e s . 

| d - C 
mar 
capit 
lliai ellli'O. 

l ellZIUellte, S. ' ai -s indo nui i -
to bem, i"ii'í.iitriui'l'i . ai vi >s dc 
hreve e comjd'-to restatielecimenUi. 

— \ eha - sp gravemente eir.erm.i a 
e * m a . sra. d. A.ma Carolitia I en t ea -
do, venerauda c respeilavel u v i -Io 
sr. dr . I iquim .'UL' isto. 

—l-.sl.Vi na enla te os sr-. coronel 
Jos.- llod I J I I C S penteado e I rauci-co 
de Campos Si-rr.i. uba- lados a j r i -ul-
tores do munici j i io de l ie-caivado. 

—Ksta en i e rmo o pequenino IJon.1-
to. Ilibo do SI-, J - • Pozzut '. pr .prie 
tnrio d " .Sa lS i Cen t ra l . . Mni"iamos 
uo jicqu -rrucho breve e conipleto re»-
labelecimeiilo. 

Gaz îilha 
O c r i m e d a . P o i i u S o Mi ia ivo — 

Duran te o dia de h o n l e m , foi luai- li-
sonje i ro o es tado de s aúde de Pedro 
lieis, o assassino de Armando Pon-
tes. 

Cessaram as crises nei vo-as que o 
acommet te ram an l r -honle in , res tando 
ajienas a paralvsia [iurcial. 

II ,n tem, o me lie , legisla dr Xavier 
de Ilarros, ue • a lmeule Incunil.uJ" do 
serviço da cadeia, visilou-o na en i e r -
iflariã, ei ieoutraudo o ap | ia ren temente 
ca lmo, mas c.an o pulso um tanto 

celcrailo e a Migua saluirro-a. 
Ao que parece, a mole-t a de Pedro 

Ke - deve ser a l l r ibuida slln|il •Sllieli-
t" ao -eu C iado de e\citil.,'.'l> n e r -

X 
\ . | , r . capitão Henedic.lo de Toledo, 

u. ' le lc .unl I .Ia Central , que lvou-se 
h "iitem o sapateiro Mcola Uar ju l >, 
s tdie lecido a ru i L.bero Haduro. u. 

ÜN-A, de que , i a .Iode de a n t ' - h o n -
lein o» gatuno», ten lo peue t rado tia 
sua cas.if subt r .d i i ram dalU roupa» 
brancas , um ve-tldo de liulio. um so-
bre tudo, dou- atineis de ouro, um des-
per tador e u m par de brincos para 
criam;». 

I) servente de pedre i ro Alberto f iai" 
mu lo , de I t annos de edade , q u a n d o 
t raba lhava , hontem, pela m a u h i n u m 
a n d a i m e da a l tu ra de seis metros, col-
locad.. ua frente de un ia casa em 
con - l rucç ío a rua ( lenehra , cat lu des-
a s t r adamen le . l recebendo fortes con-
tusões na cabeça e no peito. 

O Inleliz m e n o r , depois de ser exa-
minado no gabinete mcdico-iegal da 
Repart ição Central du Policia, foi 
t r anspor tado para o Hospital da San 
la Casa de Misericórdia. 

Dionysío Alfredo Júnior , tendo sido, 
ha tempos, abandonado por sua a m a n -
te Rosa de MasíalhSes, res idente 4 ala-
meda Bi rüo de Limeira , n. 10, e co -
m o fosse agora Informado de que a 
m»sma mantém relações com um seu 
amlüo, dir iglu-«e, hon tem, i s » h o m s 
d a noite, a casa de Rosa, e ap<H uma 
troca dc | ia lavras azedas, a r remet teu 
con t ra ella a r m a d o de canivete . 

R ,sa. desv iando-se do golpe, rece-
beu um fer imento no b raço direito. 

Teve scieneia do facto o J" «ulide-
legado de Santa Iphygenia , que fez 
«iibmetter a offeudida a e x a m e e ai>ri« 
hiqner l to a r m y V n . . ' " A f 1 

K ' n o s s o r o j i r c s c i i l a n t e (-in 
B a l a i . e s o s r . J o ã o l i a j u i -t.i l ' e r -
r a z d e M e n e z e s , i j u e eMu n u e t o -
r i s i n l o a r e c e b e r a - s i e u n t u r a s 
I i n q u e l l a c i d a d e e ini i i i ie . |<i ', b e m 
e o n ; o q u a f . s i j u e r o i i t i i i s i . . i n u l i n s 
p r o v e n i e n t e s d e pu l i l i - '.. * Io-
c i e s (ju<- l i o s f '.-. :n - ; -r ç:i-
d a s . 

T I I E A T R O S E T C . 

S n 4 4 t * A ' i : i - i 

c, ui''i i:'-

Klil - " 'Ut ida r.-clt,. •! • 
a comjianll la M , - i-u 
teni, no SanfA/iti i, i t. n-.n . 
zel. 

A concorrência de esjicclu 1 
menor a inda do que n i ll ille 
Irea da com|iiuiltia. i. i.u pe.ia 
a iuler|ii' 'daç.1o qu l v • I c n i e m a 
iqiera, c u j a IIIUSMM, lao I ai . .Ja , l i o 
siiggestiva e t,'io or.jiliHl, • tm a das 
glorias do Uieutro lyiiCo Ir-i ice/ e x -
cedeu a toda expectativa, p o d e n d o 
mesmo d izer -se que noue. 

liou 
', de U|. 

. res lol 
d a e-
p u r q u e 

d -

IIIMI ii 
• i i i t r i 
de II,/e 

i aiiii 

ijlli III loi 

il 

ella ' Iiilll" ru m u l t a 
i es.oi i e -'-iu a . l e -
lili, 1., e mir.lo ug rada -
ive/ uma ci r ia u r le 

m a s 
• |o, ,11. i r " 
. A Ci |. • 

ter.i tido occasl 
Paulo , pelo meu' 
tempos, uniu ti ir r 
tadu. 

O conjuncl '1 era 
jiossivel,e, >,' i jilr--
teve liouteni u i.t r 
coutavam ceieluiu. I" 
menos , en t r e e le-, um 
rurumente se [lodera " 

A sra. Collain .ruii, 
Irllalido o papel 'ji' pr d.i. Oi 
de hontem patei 
excellentes qual 
artista. 

A sua vor , que 
na tu ra l idade , -,•! 

•tacOc-, tem um 
vel." Fulta-l l ie I. 
no modo de pln 
esse •• um de ei, 
mui to o conjuii , 
ra du | i r imeiro . 
•eduetora graça 
mtii, Itrul -moi, 
ella soube d a r u 
calitadora provo 
1.1o delicada, dc 
nuinaniei i le lic-| 
leliz a inda, pr •«' . 
plaii-os prt/loliJ.nl" 
los seguintes com /a-u 

no (luello lina' , <,. i • ru-
mo artista de val .r. 

( j imlilico fez-lhe j i lira. 
d iudo -a caloros. nu n' e I. 
a scclia v a r i a , vezes. 

O tenor Zeualell ., li *Iil III. 
do que na .4c/c4, poode p ir ( 
taque u bel eza de su • » ,/.. 
Iimlire Uo suave. 

O excel lentc arli-i» depois 
annos de mi-enciu, voll.,-n 
mais completo 

A sua voz adquil 

ivir em S. 
te , ú l t imos 
. I em cuu-

ueo 
-. que 
io se 

pelo 
corno 
'gual . 

iis-
pou-
S11.-IS 
e de 

n l irnello 
I d ca 

j i idlca 
al aac-

eoill 
i utipe-

i teu 

•illli • 

le e . 
,ui itll i, 

t.V, g e -
loi m a s 

- e a p -
l lue t -

Iton JtM' i 
o-se eo-

' j i p l au -
a and'>-a 

nelitor 
m ( l e -
de u m 

de doilS 
s agora 

e s pre 
,9o, Drmamlo-se com « e- ludo. S a 
bellissima romansa 1.4 fitar </u- In 
m'anais J-lec, ella tev - in lex-Vs Uo 
4oee%Ho j n * o i u ; . d . . i i t e i i i e . l O H t M k 
subindo gradaUvaniente de u m ai4-
danltno moderado , ul t imando- e, p o u -
co a pouco, para ib po - sumir s.' qiM-
sl, num p i u / i m . "•/ t i • - u iv , q u e o 
publico i r rompeu e m a p l a u s o s en-
thusiastlcos. 

F. assim, em toda a peça, o s y m -
pathico tenor arovocou ' oos l au t emen-
ü» as pa lmas a o a u d i l ' r i o . h p e n a 
i c e mui tas vezei um acciderite f o r -
tulto venha destoar n o n.eio de u m 
eor toue to harmonioso, e mai .r p«4a 
ainda q u a n d o Isto se U j u s t a m e n t e 
DO momento em que * •>». recelKír a 
consagração OnaL 

£ papel de .WicaWrt, e » t r > í o u - « e a 
sra U n a l -on/one, que no prlmeftx» 
K-IO i t mos t rou uro |IOHC„ c n l e u a a , 
" ivez pela r . ,mmoç»o da 

a pouco , -por ni, a ar t iata (ai 



Zuniga encarregou-

RUIR R Cffl&HtVMMMI 
P r a l r n l i A | i H a r 

O mnls poderoso tonleo I t r rvlno co-
nhecido. deposi tár ios : Itaruel & C. e 
r m todns as p lwrmaelas e drogar ia» . 

pllaçio 
Alfecções do fígado 

Curam-»» com B o b d e s o b -
s t r n o n t e f e r r n f f l n o e o , do 
ORANADO Si C. 11 

B o l é m z i n h o 

O elei torado desle dlslr iclo n.1o de-
ve se de ixa r l l lud l r pelo (nl llsr-nl 
porsrguidor , que agora quer ser ju iz 
dc pnz. Rua com elle. Já llm conhe-
cemos « cantiga. 

Olho riro 

Clichês 
i l e t o d o e ÜH t a m n n l i o s • 
l e i l i o s , f u z o n i - r a N « N o í l l -
e i n a s d e s t a f o i l i a , u j » r e -
<;o n i u l f o m o d i u o . 

P e p f u m a r í a t 
A OS 100.000 VF.nFVMF.S 

A Casa Nunes e»lá l iquidando o sen 
Brande sor t imento dc perfumar ia» , por 
lodo o preço. F.sla casa 11S0 faz ques-
tão do vender ha ralo, faz só questão 
das «pelanganas». 

Casa Nunes—Rua Direita, õO 

A G U A I N O L E Z A 

de Freire de Aguiar 
O consumo de iOO.OOO gar ra fas a n -

uímos r o n l l r m a o valor therapeut ico 
deste p rodue to e a confiança dos srs. 
mi dlcos e doentes. Depositários : lia 
rue l A C. e cm todas as Imãs p h a r 
macias c drogar ias . 

yjtia D» I1HI tttlti 
4 0 C O N T O S 

POR 6$000 

G r a n d e L o t e r i a d a l ã o P a u l o 

« t n i a U - f r i r a , 2 0 d * r a r i m t e 
1'KliinOS IIO INTItitIOB A CASA 

ü o l i v n e a \ u n e a & C o m p . 

R O D U C T O S d e 
FBEIBE DE A6Ü1AB 

Os seu» prodnctos pharmaceut leos 
süo encontrados á disposleAo dos srs. 
módicos o do puldlco, A Drogaria Ba-
ruel A C., e em tortas a s bõns phar-
macias e drogar ias . 

C h a r u t o s d e H a v a n a 
Ao Para/m> ilns fumantm 

A Cas® Nunes part icipa aos seus fre-
guezes qim chegou g rande sor t lmento 
de ctiarutos, fumos o c igar ros de Ha-
vana. Lucro, 10 °|„— Sor t lmento único. 

C n a a N n i i e a - S . u a D i r e i t a , 5 9 

Cartões postaes 
Grande sorllmento por atacado e-a 

varejo! NOVIDADES recebidas sema-
ualmente n a 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 
2 9 — R u a d o C o m m e r o l o — 2 9 

•S. TAUIJU 

[REflSOIAL 6BAI0LIM 
c 
V I Granado <£ C. 

Medicamrato muito n c o m e n -
dado nus b r o a c h i t — c l i r o n i -
caa, t o s a a s r e b e l i l e s , f r a -
q u e z a p u l m o n a r , t u b e r t r u l o -
se e outrus affecçiks dita via» 
respiratórias, 16 

A i k l n s o u a 

Cbegon o grande sor t imento «le per-
tomarias lugleza», ex trai-los, Agua de 
Colonia, oieos e br i lhant ines . Luçons, 
pós de nrro», salionetes e pomadns.— 
Preços s em competidor . 

C a » IT t ines B u a D i r e i t a . 5 0 

A V I S O S 
C o m p a n h i a P a u l i s t a d a V i a s 

F e r r e a s e T h m a e a 
AS-EMIILKA rXTRAORDlNAniA 

A dlrcctor ia da Companh ia Pau l i s -
ta, tendo sido conv idada pelo exino. 
sr. pres idente do Es tado para tinia 
lenni. lo, cuiijunr.lamrub? t o m a d l re -
cloria d a Companh ia Mo-iyana, cont 
o tini de t r u t a r - s e d a fuvV) d a s ilu.1-
companhias , para a acquisiçilo tlu 
Es t rada Sorocahttna, foi e u t l o dWtbe-
r ado : 

«I." Acceltar, em pr incipio , a f u -
sito das coinpanlnas Paul i s ta c M'>-
gyana; 

t : ' ,Nomear unia cnnimi>sV) de tres 
mcmhro í , q u e Ocou e o m p u 4 a <k>s srs. 
dr. Allredo Maia, por par te d o go-
verno do E tado; coronel Antonlo 
Citrlos da S i l \ a Tello», por pa r t e ila 
Coinpaiiltia Uogyana e d r . Aüolpho 
Augusto IMuto, por pa r t e da C o m p a -
nhia 1'aulista, para e s t u d a r n s l t ua -
<;lo das duas con pauliias, soti os pon-
tos de visla cout ra tua l , lecbulco, eco-
nômico e fluauceiro, e o r m u l a r as 
bases d a f u s l o , devendo e^te t ratm-
lho >er apresen tado ás direclr»rias, 
para ser approvado e publ icado , até 
o dia ü." de outubro p r o x t m o ; 

3.° Convocar as a.ssendiieas gera es 
das d u a s companhias pa ra o dia tu 
de novembio próximo, aiim de loma-
tem coultei in.eolo d o . traliullto da 
r o m m K , n o e resolverem u r speilo». 

l iando execução ao dr l l l ierado, cai 
lionie da d i rec iona convido os se-
nhores a r c u i l i - t a , d a Companh ia i'nil-
iisU a r eun i rem-se e m assemltl* a go-
rai ex t r ao rd lna r i a , no dia i'J tjc no -
vembro proxirno, ao me io -d ia , no 
edlflclo do eseriptorlo r e n i r a l , para 
loniarem conhecimento do t rabalho 
da comnussAo encar regada de iormu-
lar a s bases da lusJo e revi lverein a 
respeito. 

hss» assembiea enroee pa ra val l -
dameo te consll tulr-se, da presença 
de senhores aee.oui.stas r ep resen tan-
do, pe.o menos, dous terços d o capi-
tal soe al . 

S. Pau lo . 4 de o u t u b r o de t '«Jl. 
ANTÔNIO P K A U O . p r e s i d e n t e . 

n n u n o l o a 

1 m r i i < | n a i | i i « ' t a n l u a n -
l e i a m , o » p a n o - , »nr • 

d | N , e r i v o - i e - | > i n l i a M • t e . , 
d e « : i | > | i u r e i - e m a « « m w ••»«• 
« • u n l l m i a d u < l o > a h n n e l e 
H I F l í K I t . 

/HISi.NIIKtRA — OITerece-se u m a liA«, 
v A rua Pa raná , S iBra«| . 

'KIAIIA—OITerece se u m a , k r u a da 
J Assunipv^o, (Braz). 

f t O S I N I I l N M a — OITeraeein-ae duas 
v b r a t í l è í S » , A rua Silva Telle-s,"* 
(P«ry). 

ítOSlNMBI 
V roslnh 

t l lA—Oflerece-so uma bit. 
ctMlnhoira, que d o r m e fina. l t u à 

dos Otin) iinnzes, 110-A, 2." por t ío 

/tOZINIIKinA OITerece-so u m a 
Vcozlttltelrn, Urt i l le lrn, para casa iln 
famill*. ItUa do ) t :armel l las , 3. 

flOZI.VHEtllA—Prn-
v r u a Kplscopnl, 

Isa-se do u m a , 4 

ftOZINHIÍIHA—OITeroco-se uma , á m u 
s-'dus Andradas , o:t. 

ÍIOZINIIKIBA—OITereee-se urna, In-u-
Vsllelrn, pa ra r a s a dc família, ltuít 
dns Pa lmei ras , HO. 

/IIIIADA—(»frerece se unia , para a r r u -
v m a d e i r a de uua r to ou eopeiia . Itua 
Jo Trluinplio. 13. 

ÍUlZINIIKlUA—Precisa-se de umn . Itua 
V,le JoSo, 23-A. 

flUMOA 1'reclsa-se de uma , hrasllel-
' r » oif pur iugueza . La rgo do Bla-
cliitolo, á-C. 

CKISlNIlEinA. offeroee-se umab6ac i5 -
'.sinlielrn, (t r u a dos Andradas , 

/ • U S T A A P E N A S D I Z T O S -
I T Ô B I U a n i l u n o IO, d a c i n c o l i . 
n l i a a , n e a t a asoçl lo . 

rOSINIIKIItA—OITerece-se u m a , 
v f o r n o e foglto. Hua Aymores , t i . 

OFTKIIIXK-SK uma cr iada al leman. 
I tua dos Cuayanazes , 110-A, 

portito. 

flRIADA—»)(Tetreee-se umn, pa ra to-
v d o o serviço de r a sa de fumll la . I tua 
Joüo Jaclntlm, \ (Luz). 

/tOSINIIKIBAS — OfTer cem-so duas 
v |r ta .s coslnheiraa, p a r a casa do fa-
mília, d a n d o referencias . Alameda dos 
Andradas, 22. 

(«iShNIIKMA -OITereoc-sc u m a lió;i 
' cosliihoira f rauceza, á r u a de S. 

ioíto, Bi. 

COSIMIKIKA—Hllereee-se u m a para 
r a sa de família. I tua Ypiranga, 

104-A. 

ítniAOAH—t»ITerer»m-so duas , mocas, 
v para q u a l q u e r serviço. I lua Dr, 
Joüo Tlieodoro, H-A. 

Ml t i • x l N m o N n * ! HO 
< | u i x r r 4 e « p r e a e r v a r a s 

V M W M ) | i i e H d u n - b a h y s . 
d « l a n t a a • • • ( • • l l n H q u e 
u a a f H I < | e m , k « « l i a e . M c o m 
• l i d i r Í M i i M h o m l e I I I F -
G K K ! 

AKFKItKC.KM-SK u m a cozllitieira e 
" u m a c r iada , q a e d o r m e m Mra. Ilua 
Santo Amaro, 9. 

AFFERKCK-SE a m a ama , Italiana, 
" c o m a b u n d a n t e letle de S mezes. 
Rua .Major Qnedlnlio, 3. 

A n l i U f l c n i F G E K é o 
^ i n c f h o r d o m u n i l o e n S o 
t e m e < ' o m | i e 1 i d o r « H , 

OFFEBECE-SK uma cr iada porlugue-
/ a , pa ra casa de familia, d a n d o lulas 

re fe renc ias . Rua Sanlo Ainaro, 4. 

as A J O I I T N C I O » n e a t a s e c ç ü o 
c u s t a m a p e n a s 19000, p o r t r e s 

v e z e a , nHo e x c e d e n d o da c i n c o l i -
n h a s . 

Ol a l i i i n e t e l i l l t i l l t f a z 

d c N n p p a r e e e r I N m « n » 
CIIUSÍ d o 1 - u H t o , e s p i n l i n H , 
p a n » K , w i r d n a « t e . ; c u f t n 
1 $ 5 « f O . V e n d e - f t e n a s 
p r l n o i p a e w d p o i | : i r i » M , r a -
s a s d<- m o d a s o p e r f u m n -
r i a » . 
íkl'KIÍIIKCE-SC unia a m a com aliun-
' • i lan le leite de sci< mezes. Avrulda 
Rangel Pes tana , 3I8 A. 

• FKLMKCK-Sfr; u m a miH;a para pa-
_'ear c r i ança . I tua Mendes Júnior , «J 

(Pary) . 

0S A B O N K T Z H I F O E R i o 

p r e s e r v a t i v a m a i a e f f i c a i 
ú » t o d a s a s m o l é s t i a s cou-
t a f f i o s a a • e p i d e m i c a a ; dá 

A c u t i s b e l l e z a , B t t r a c t . i v o a e e n -
c a n t o s . t o r n a n d o a p e l l e a g r a d a -
T e l n i e n t e f r e s c a s a s s e t i n a d a f a -
z e n d o a e s p a r g i r o m a i a s u a v e e 
d u r a d o u r o a r o i n a ; p r e ç o , d ú z i a , 
1 4 9 ; u m , l $ S O O ; c a i x a d e t r e s , 
4 4 - V a n d e - a e n a s p r i n c i p a e s ca -
s a s d s p e r f u m a r i a s , m o d a s e d r o -
g a r i a s . pUKCISA-St; de u m a caisiubeir.i que 
• laça m a i s a lgum serviço e durma 
em rasa dos patrões. Rua Vlctorlno 
Carmilo, :W (pnrt lo) . 

rLCISA-SE de u m a cos ture i ra que 
faca vestidos por flgtiriuo, para 

cosa de família. Rua liar.to de l^ua-
pe, 38. 

11RECISA-SE — A' rua da Conceição, 
I 21, prei ' lsa-se de uma a m a branca, 
com al undau le leite. 

PRECÍSA-SR de nma brta eoslnhelra, 
para u m casal. Prefere-v? | o r ' u -

gueza. Hua Cardo->o FerrSo, 34 (Ura//. 

ÜRECISA-SE de rim ca r regador de bu-
' lalo 11a «Nova Padar ia Fmuceza», íi 
r u a Capit3o Salom.to, 63. 

I) » r n o h m i l i o , c m ÍH O 
t o i ' e " e , o n o * <ls a a > 

h o n e t e R l ^ t í M I t «V a m e -
l h o r d o m n n r t o . 

P A P E L l>E EMItHlILIlO — Vende-s» 
I nes l - 'olha, a «ÍUUO a a r roba . 

QU E M P R O V A R 

o delicioso vinho COLLAIII *, 
da A d e g a P a r t i c u l a r , reco-
niiecera a necessidade do usai-

o ás re elertes. Rua Renjamln Conslant, 
11. IH-A. 

M M I L U É I S é a p e n a s o u n a n 
tn c u s t a u m a n n u n c i o , de c nco 

1 nha*; , n e s t a secç&o, p o r t r e s 
v e s s s . 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Emprruta-se em 2 pa r re l i a s , sendo 

u m a 110 prazo de .1 anuo-, o a ou t ra 
de I a 3 anno- , IKÍ com garant ia de 
pri-diu nesta capital e j u r o s de 12 
110 anuo. 

Trata-se eoni Feli-berlo Jllgllano, á 
rua d S. Bento, n. i -R. 

mim í e cAFt e c m ü » 
Vende-se uma , ao nor te deste Es 

lado, s i t u a d a en t re d u a s c idades ser-
vidas pela Es l i ada de Fer ro Central , 
d i s tan te 'Ia estação u m a le. 'na, com 
l»ia entrada de rodagem, leuuo cerra | 
de d u z e n i o i a lquei res , liõa ex lena ío 
em mal tas e capoelrões, IMU.S pastos, I 
lavoura nova, e^tnndo toda t ra tada , 
com *) mil p>'> de caie, s ml" r.ui-
de par te no . os, g randes p l au l a /»" ' • 
de comia e rereaes . 

t is inar l i tulsmos e s l í o completos « 
pcrf>- IOÍ de l . i iherwoMl e »«o niovi-
dos a agua. Tem terreiro» c imenta-
dos e em per r l lo es tado, tonei- para 
a ua rden te e tudo mnls neces-ario- , 
A< t« r is sAo as melhores |>ossiveise 
no Io a r 11S0 gea, ri>,t o rme se pode 
veriiii a r pela» ulUmaa geadas, qu« | 
Calliralil cru quasl tudo o E- tado A 
ca-a ile morada es t i Item con-ervaos 
e mobiiia-ia. Tro .y . car ro» de bots e J 
a u i m a M para o custeto. A venda » 
leita por n t u poder o proprlelar io di-
r l j i l - a , OS a. ido a mesma livre e d e -
e m b a r a ç a d a de n u a h | u e r ouus 

t ^ r t a rom a.-. Inlc ae» A. M. par. ' ® j 
H s taorau t |-eU» par i s , A ladeira <•• 
Porto Geral , n . í , S. Pau lo . 

Magnesia fluida 
DE Í • 

I R F . I H R D E A V r i A R 
Os .TÜI IK*) vidros a n n u a e s c o n s u -

midos sito a mais ai-gora reeuninien-
daçAn para este produr lo . p rovando 
a coutiaii ' ,a dos srs. médicos e d.>en-
tes 

Deposilarios : Raruei A C., e em to-
da» as bú&s pl iarmacias e drogar ias . 

7—10—QOL 

A's pessèas 
flue s o f f r e i u d e a n e m i a 

ai-miselliuinos qno to inem as ver-
•lado, 1 a» pilulaA dsVallet . O uso 
da» vEitDADKimAS P. lulas Vallet, 
na d(';ac de 1 ou 2 pi lulas no co-
meço ile cada refeição, é quanto 
l iasta, na verdade , pa ra r e s t abe -
lecer em pouco t empo as fo rças 
do» doente», po r maia exliaus-
tas que es te jam, e pura cu ra r , 
s e g u r a m e n t e e sem alialo, ns 
molés t ias d e languidez e d e ane-
mia, m e s m o as mais an t igas e 
ma i s rebe ldes a q u a l q u e r o n t r o 
remédio . 

Xas mulheres , fazem p a r a r aa 
p e r d a s brancas e restabelecem, 
d' n t o de pouco tempo, a per-
f< ita r egu la r idade dos mens-
t r u o s . 

P o r it^so, a Academia <le Me-
dicina 1I0 Pu r i s teve a pei to ap-
p r o v n r a f o rmu la des te pro-
dueto, para recommondal -o á 
conf iança dos doentes, facto es te 
muitisBimo raro. 

A' venda em todas as b ô a s 
p l i a r n t a e i a s . 

P.S .—Tomo que rem v e n d e r , 
ás vezes, m e s m o eoin o n o m e 
do Vali t. pilubis q u e n5o suo 
p r e p a r a d a s por Vallçt e q u e s ã o 
quns i s empre mal fei tas e inef-
fioazes, convém exig i r q u e o en-
volucro tenha es tas p a l a v r a s : 
V K R I T A B L E S Pilnlos de Vallet; e 
o endereço do labora tór io : Mai-
son L. F rè re , 1!», rtie Jacob, 
P a r i s . 

As Verdade i ras Pi lu las Vallei 
são b rancas e a a s s igna tu ra d e 
Vallet está impressa com t inta 
p r e t a em cada pílula. 

D o r e 3 n o u t o r o 
( nr.vs* tom o as 1 ds Al l i r io Bra-

sileiro. ( . . . ) 

d e fiRAITAEO & C, 
As virtuilei r<'C<mstituintp» do 

ferro, IliiHa* á« |.rnfri««it'fpf 
anti-periodiraa da jarubeba, tor-
nam rat«s prrparado de gran'le 
valor no tratamento fia ane-
m i a c h l o r o a e . p o b r a s a da 
aang-aa , d e b i l i d a d a a orgra-
n i c a s a t e . 14 

• m a 

cobrando m a i s « h l j , d e rajj®jj» 
n a ar la d o t c w r t r o a e t o - TaMime, 
f a i peur. a soa voa se r eve lo» a m -
plamente! E' pouco T o l a m o s ^ i r a s 

fe ftr^Uf t a c « J a r o K T u l t o 
f enUmen lo e o puldlco app lnud lu ru i -
dosamente a srn. Longone. 

Estreou-se lambom houtom, desem-
neniiando o iiapel de Hscamillo, o sr . 
tou se . que V um bom ar t i s ta , c u j a 

. . i , 4 cançada. puri lni, I 
uapel ui 

hmai 
Do dr . Xav 

oaclo Arruda 
capital. 

o balKO s r . i iuscom, i |ur 
para o b o m exilo d a representação, 

Os eóros, mul to liem ensaiados. 
Devemos sal ientar o qulutet to d o 

segundo acto, que esteve ma^ulflco. 
Grande par le das honras da noite 

c o u b e r a m íncontostavelmenle ao maes-
t ro Arman i . pela mane i ra segura, l n -
tolllgenle e nít ida como çominan-
dou a s u a orchostra, da qual elle sa-
be Urar planíssimos Inaudi tos , grada-
çOes, oppusições dc t una j u s t za í m -

pa r t i t u r a sortreu, como s6e sem-
p r e acontecer , a l g u m a s amputações , 
como, p o r exemplo, o Cúro rfos qaro-
loi do pri ineli ) acto. 

Para t e rmina r , d i r emos que, se as 
reprosenta.-fles que nos d e r a c o m p a -
nhia fo rem tüo felizes como a s do 
aa te - l ion tem e de h o n l e m . é lnde«cul-
pavei q u e o nosso puldlco ujto co r -
resBoiiita melhor do que tem feito aos 
oslSrços da empresa. 

—Para amanhll , esla a n n u n c i a d a a 
r í c l tu de as igua lu rn , com a (ho-

comía. 
l»o I > t ! i e » m » - C a n o e P t « 

Eslcve bas tante a n i m a d o o espe-
clar.ulo d e liontem no / 'ol i / l inimii . 

Pa ra hoje , estSo a n n u n c l a d a s d u a s 
excel leules luucçfles, sendo a p r imei -
ra fm Mdliiiée. 

%'itriaw n o t i c i a s 
E n v i a r a m - n o s os seus cartões de 

visita 11 »ra. Lina Lomioue, soprano 
da companhia Ivrica Milone, e o di: 
tlneto t euor l i iovauni Zeuatello. 

mal ii g » » - ' 1 

CHBOHICA SOCIAL 

iMfin» * auto» 
ler de Toledo a o ir. 1«-
, as clvet» 3SM e 3437 J a 

Do d r . Ignaclo Arruda a o dr- (Jutnlo 
Sara iva , as eivei» 4119 do S. Manuel 
do 1'aralso, 10S.1 e 3651 d a r ap l t a l . 

Do dr . Ciuioto Sara iva , as rlvels 
399U do Amparo , VIM) dc Casa B r a n -
ca, ;iWI0 de Rilielrâo Preto, 3378, 39S(i 
e 3027 d a capital . 

Do dr . Delgado ao dr . Sa ldanha , as 
eiveis 4142 de Ribeirão Pre lo , 383i du 
capital e 38.18 de Campinas . 

Do dr . Sa ldanha ao d r . A. Pnullno, 
as cíveis 30.10 de Rlltolrüo Bonito, II10 
de San la Branca, 2783 de Jo.sií dos 
Campos, 8990 de Campinas , c 3750 
da capi ta l . 

Do d r . A. Paul iuo ao d r . Brito Bas-
tos, a eivei 3003 da capi ta l , e ao d r . 
A. F rança , as cíveis 3032 de Campi-
nas , iüãO, 3900 o 1114 d a capital, 

l)o d r . A. França ao ü r . " Arl ludo 
Guer ra , a cível 3310 do P i r a s su -
tlUIl-T. 

Do d r . Brito Bastos ao d r . Arl ludo 
G u i r i a . as eiveis 4104 do Capivary , 
202V, dc Casa Branca, c 3788, d a ca -
pi ta l . 

0 dr . p rocurador geral do Es tado 
deu parecer nas apnellaçfles eiveis 
(embargos) 3S.V.) o 3^'JO d a capital 

JCUiÀHKNTOS 
Awllmo i tieei» 

a . :t8fH). Capi ta l—Appel lanlr» , Ma-
nuel d a Costa Hor ,es e Miguel Mail; 
appel lados , os mesmos. R a to r , o dr . 
A. F r a n ç a . Deram provimento á a p -
pellaçao do auetor . 

N. 4142. Piracicaba—Appellanto, Au-
gus to l iomes do Andrade ; appel lado, 
Marino Chlmaglla. Relator, o dr . I :na 
cio Ar ruda . Concederam dispensa de 
ri Visflo para julgan.et l to n a i a sess! to . 

T r l b u n t i l d u J u r y 
Presidente , sr. dr . Urbano Mareou 

des. 
Promotor , sr. dr . Sebas t l lo Lobo. 
Escrivão, sr. Ramos de Oliveira. 
Foi hontern ju lgado o réo José Mar-

tinez Rodrigues, accusado de haver 
assass inado com u m a facada o preto 

de 7 

es -
Ma-

« N K I V E B S A M O S 

F a z e m annos b o j e : 
D. l . tupoMiifa da Si lva Mayer, 

posa d o sr. coronel Oscar Jose 
yer , no j í . c ian te nesta p r a ç a . 

A m e n i n a Maria Luiza , (Ilha d o s r . 
tenente José Beuedicto Gomes de Araú-
jo, da Secretaria da Agricul tura . 

C A S A M E N T O 
Par l ic ipam-uos o seu casamento, em 

Atrtiaia, o sr. d r . Theodomiro de To-
ledo Plza e a sra . d. Stariu l í r ios tede 
Toledo Piza. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Segue hoje, pelo expresso , para Plu-
d a m o n b a u í a b a , o s r . d r . Joito Mon-
teiru d a t a inha Salgado, delegado de 
soia ' . : i lUquella c idade. 

—Com sua rama. s r a . , acha-se nes-
ta r ap i t a l o sr. Adolpho Schumann, 
pharniacout ico em Ouro Fino, Estado 
de Minas. 

— E s l i na capital e vis i lou-nos l ion-
tem sr. E luan lo Cestes, p r a p r i e l a -
r o o ilircctor do O Mplia, de ltlo 
Claro. 
FA4.LECIWENTOS 

Fa l l ece ra tn : 
Uontem, nesta cap i ta l , a menina 

Virgínia, lilha do sr . S i m l o Our ique 
de Carval i io , t u n e d o n a r i o doe Cor-
reios, devendo o en te r ro rea l i sar -se 
hoje, no cemitério do AraçS, sali lndo 
o .e re t ro da rua Santo Amaro, n . 
115. 

—'Também nesla capi ta l , o sr . An-
tonlo Joaquim Augusto dc Itarros, uc-
gociaute . 

0 en te r ro reallsa-sc hoje, 4s 8 ho -
ras d n manha , a pé, salilndo o fere-
tru d o bairro do Maranhão, caminho 
da Penha , pa ra o ccmlter lo da Quar-
ta P a r a d a . 

Nossos pesamos. 
— Falleceu no hospi ta l da Santa 

Casa o sr. Augusto Leopoldino da 
Fonseca e Silva, q u e foi representau-

. te *> diversas casas commerr.iaes ies-
ta capi la l o e r a i rmão dos srs. drs . 
I .eocadio Leopoldino da Fonseca e 
s i lva e Domingos Leopoldino, aquel le 
a rh r a l juiz de Direito d • Caconde, e 
este ex-uroiessor do Curso Aunexo. 

—Wrsia iPi a b n r i s ( i a ~ t ã r ^ 
de, a vir tuosa sra. d. Anna Vieira do 
Almeida v iuva ilo sr. dr . F r a n r t s r o 
Vieira de Almeida, m.V' dos s r - , dr . 
Alfredo Vieira do Almeida e F.rico 
Vieira de Almeida , e sogra dos srs . 
ti». I. - Fonseca Rodrigues e A r m a n -
ito L e ' ilos San;os Dias. 

e b r io realisa se uoje, i s 8 ho -
ras d a a. n h l sa! Indo o feretro da 
rua . . II.., II. 28. 

—No Itio ile Janeiro, os srs. Antô-
nio Alves Pinheiro, Antônio Anlunos 
da Cosia, Antônio Fe r r e i r a BapUsta, 
João Espíndola Lucas, e dd. F rane i s -
ca d o s Anjos e Maria Joaqulna de 
A r a ú j o Leitão. 

P r e f e i t u r a 
l i c t e r m l o a r a m - s e os s e .n in t e s paga-

ni nlos: 
i2.:ii.l5l!)0, á l.i</ht anil Poicrr, pelo 

ti'.NIS|.orle de c a n i e d o Matadouro ao 
(ri.rlal da praça de 8. Paulo, em se-
t e m b r o ultimo"; 

2:M):*, a Fe i ro Forh ina to , I m p i r -
taneia coai q n e a Prefe i tura contr ibuo 
p a r » anx l l i e r as ol iras de segurança 
ao prédio li. ."7, da r u a Adolpho Gor-
do, pre judicado com as obras de me-
lhoramentos des -a r u a ; 

l'.2ISí, A L«hj'rm<v><í Manufoclnrmi) 
Compmiy fjmiírit, pelo fornectmrnto 
d-* peças de lerro lundldn pa ra as 
bocoas de lobo Inodoras cons t ru ídas 
r » cen t ro da cidade; 

l:utWS, A mesma, pelo fornecimento 
de ilous calde"irõr pa ra der re te r plxe; 

J tS2'l0, a Jos - V tronl, pela recon-
s t r w r r l o do boetrií exis tente n a e s i p i i -
na itas ruas Visconde de P a r n a h y b a 
e Major Octavlano. 

—Requerimento» d e s p a c h a d o s : 
D» Abrfon f.npettl , pedindo licença 

p a r a nma refinação de assuear . J á -
uia o Glacomo, pedindo par,» ab r i r 
n m a qiritamla, e Antônio Piuliei-
rt>, iseilhido praro pa ra pa - a r » im-
por tânc ia q u e a f ,anidra despendeu 
rmi a coiistrneçilo de passeio na Pe-
nha de Prança —Sim ; 

fte T k e n t e Palliares, pedindo re ie -
> ile mul t a—Sim, t i rando a l i -

ceu -a; 
<lr Henrique Dnrri , p e d i n d i releva-

mei to de multa—f>e'er ld«; 
d e Luiz Galante , pedindo pa ra abr i r 

u m a qui tanda , e J. E Ribeiro, pedin-
do re levamenlo e p r o m aç.to de p r a -
zo para des t ru i r caplnzal— Indefe-
r ido : 

<fe Remy Roniface, Ann bal Vitral 
p d a I ai,Vo dos Lavradores , pedindo 
e t v s r à de icrnçr.—Ao The o u r e , pura 
os devidos fins.' 

rir Ct d Io Marv, A ntr n io Carlos 
Pere-irn, Manoel de Al ren e M gnel 
A b a n o , pedindo apprnvaçVi ii> p l a n -
ta ; Conde d P ra te i e Beuedicto Rra -
ge. i c i f l i d " a l inhamento pa ra mt/ro 

—A' ri e r t . r i a d^ OtiT.ts, ea ra os de -
vidos flns. 

— » e i a m - s e a p p r o v a d a s Rn Direcio-
rh» de ÍH ras , á roa do Commereto, 
n. 10. as plantas ap resen tadas pelo» 
i n f Mstarmtzo * C., íeliasllSo Fer-
r e i r a de Castro, losé A loca, (Ir. Cas -
ttllro de Andrade , Jose Cannto de I t i i . 
t r l r a , A e f o r i o Bapffsla de L ima . F e r -
n a n d e s A Pen-fra , Hermle io Fet lppo, 

Eardo Pereira Guedes, J a n n a r i o 
to ,Jo»> Antonlo .Vt to e Aetonlo 
es Jard im e pela »ra. d . Rosa 

Ararrlia. 
Devp rompa rece r 4 awsma repa r t i -

para esclarecimentoe, o sr. M. F.. 
fól"1 

a f i i i . 

MOTIMTO JUDICIÁRIO 

João Jose da Silva, ua tarde 
abri l do cor ren te a n n o , ua r u a 
Estação, desta capi ta l . 

Defendido ail-liuc pelo sr. dr . Tulllo 
de Campos, o réo foi eondemnado a 
10 annos e ü mezes d c prisão ce l lu-
la r . 

— Amanha , en t ra rá e m ju lgamento 
" ido do crime Anlonio Fazzolluri, accusado 

de mor le , ou Gabriel de Lima, pelo 
c r ime de furto. 

F o r a m 
1" oficio, escricilo Andrade—0 so-

l ic i lador Henr ique Andrade , |ior parte 
d e F a y a d MatulT, na acç.to deeendia-
riu que ao mesmo movo Carlos Vas-
concellos de Almeida Prado, ap resen-
tou embargos de falsidade. 

— 0 dr . Rangel de Freitas, po r p a r -
te do capitão João Cesarlo de Abreu 
oircreceu, pa ra serem jun tos aos res 
pect ivos autos , os documentos que 
p rovam ser o seu const i tuinte credor 
da massa follidn dc Pinto, Amaral 
C., da quan t i a de 15:01*)$. 

—Amanha , A 1 hora , serão toma-
d a s as declarações do negociante falli-
do Carlos ltau." 

2" ufiido de orplmniu, excrUtil» Cam-
pus—AeçAo ord inár ia entre par tes o 
ilr. Mirauda Azevedo c o espolio de 
José Couto de Magalhães :—O dr . Cou-
to ' ' e Magalhães, advogado do réo , rc 
cebeu com vistas os au tos p a r a razões 
flnaes. 

—Acçao do habil i tação de herde i -
ros, cutre parles Eml l lano Nory dn 

roOT-IALL 
O maleh que hoje. As tres e mela 

da tarde, deve reall»ar-se no Yelo-
droino, em liencllclo d a Associação 
Medira Benelleenlo, enlre o 1'oulma-
uo o o Oei mania, prometle grandes 
surpresa». O» dou» Iram estão sen-
sivelmente alterados e com tuna dls-
posloío magnífica. 

E l l - o s : 
CermaniQ 

Mario Mendes 
Rlether, ReiroH 

Boock, Kisehner, F. Vn» Porto 
Klaiissner, Neves, Frese, Fltllor, Ctos» 

I 
I 

Joaqului , Vové, Mesquita, Ibaney, lloclia 
Auroo, Wornenk, Raul 

Gull i ieime, Jos Rubi.to 
Pederne i ras 
Pi it ano 

UttASIL OOXIllA I.NG ATEUBA 
R«allsa-se hoje, u o Rio, no campo 

do Paysiindti , u m Important íss imo 
mrtfr/i enlre um Unm brasileiro e uni 
iuglez. Mat k Ido Impor tante , que os 
jogadores bras i le i ros convidaram o 
excellonte « o n l - k r r p t r dn nosso Cliih 
Atklsliro hiulinliimi, o popularissimo 
T u l ú , para uelle ir tonuir par le , na 
m e s m a posição em que se tem ills-
t lnguido tanto. 

T u l ú . aecedendo a o honroso convi-
te, par t iu liontem, uo noclurno, para 
o llio. 

O leam brasi leiro é o segu in le . 
T u t u 

V. Elc l iernrav, Guelden 
Naegly, Fr ias , Porlel la 

Mutzembecker, Cosia Santos. Cox. 
Vasconcclio», E. Elchcgaray 

a s s o c Í a ç õ e s 
I:UIIUI EsruiiTA—Hoje, à s 7 t | 2 ho-

ras da nulte, ua sede do Centro Es-
pirita de S. Paulo , no lairgo do Arou 
che, n. 04, o sr. Braullo Piego farA 
u m a con orencia sobre o EspiritisBio 
c s u a phiiosophia. 

c . n . cnMRVK *OVMI.I—Em eorame 
moraçao do seu anulversar lo , esla 
sociedade d a r » , no dia t.'l d o cor ren-
te, no salüo Stehuraif. n m a .wrec de. 
gala , para a q n a l n o s enviou um con-
vi te que. agradecemos. 

Anles da amrie, será representado o 
d r a m a de Vietorten Sardou, Toara. 

Asceuçao e o u t i o s , requerentes , os drs 
c u r a d o r geral de orpnnms, sul i -pro-
c u r a d o r geral do Estado, procurador 
seccional da Republica e oiiradur do 
e-polio de José Couto de Magalhíl 
requer idos :— Os au tos foram dailos 
com visla ao dr . Couto de Magalhães, 
advogado do dr . Leopoldo A. Couto 
de Magalhães, c u r a d o r do espolio de 
José Couto de Magalhães, para falar 
sobre os ar t igos dc i abili laçao. 

2a ofliriu, rsrrivâo roronrl l.udi.iero-
Tendo o ju iz da 2* vara rejei lado 
oxcepçao de incompetência aprese.i la 
d a por Evaristo Herculano Maciel i 
acçao decendiar ia q u e ilie move o so-
llcilador Sebastião Far ia , e- te . nu au-
diência de l iontem, asslgnou áquelle 

•Pelos syndlcos provlsorios d a fui-
lencia de J. P. G r a n j a h t'.., loi hou-
tem a r recadada do deposito publico a 
quan t i a de I2:88ã$027, a.II depos i la -
da por Eraldino Bollim, soclo da 
quel la firma o aggravau le da sentou 
ça que decretou a lalleucia. 

— sa audiência de houlem, o soli-
c i lador Sobaslaio Far ia por par le de 
Pedro Rodrigues de Figueiredo, na 
acçao movida a Manoel dos Santos 
Viuagreiro, asslgj ou a este o prazo 
de u m a audiência pa^a conclusão 
de suas provas, sob pena de lança-
mento . 

—Acçao de notificação entre parles, 
o tenente-coronel Henrique Fagundes 
e Jose Helisarlo de Camargo:—Na a u -
d iênc ia de hontem, loi este lançado 
do prazo para embargos . 

.'/" tifjiriii, i 'zrnrflo Cfímffcn—O dr 
l l ayeux , por parle de Iguacii, T l a 
via .V C., propéiz u m a acçAo o id .ua 
ria de illiiTniil-arfio, no valor ile reis 
fVl(i:0ü()|, ron t ra Vrateil i MortineiU A 
C., os unaes compareceram, por sou 
advogado, d r . Capote Valente, que 
exliilnu procuração e peillu vista dos 
au tos para contestação. 

— 0 soliri lador Meyer Gonçalves, 
por par le de Mareei Ramondou", JIIM-
põz u m a acçao, para cobcanea de 
2I:000(, eont rá a c o m p u n h a , dê se -
guro» contra fogo L'LTmon, assimilan-
do ã mesma o prazo de 13 d as para 
a p r e s e n t a r embargos , na ú r m a d o 
ar t . 301, do reg. 737, de 23 do n o -
vembro de 1830. 

—f) dr. Alberico Gulvíli. Riteno, por 
p rte de lllysses da San Iftag.-io, a c -
cnsou a citação feita por e d í l r f s 
José Malalesla, p a r a , lio prazo de 24 
horas, pagar o valor de nma caria de 
sentença, ou nomea r bens á j onhora , 
sob pena de esia s e r feita judicial-
men ie . 

—O juiz da 2a va ra jnl -ou Irtas a 
contas pres tadas po r Leite A C., enm». 
sviidicos prov sorios da fallenc.ia"de 
M Guerra A Carneiro . 

I t t f r . f f , <Mrr'W»e rir. y ' r r r i n h — N l 
audiência de l iontem. pi.r par te de 
Krieo A C., foi acensada a penhora 
feita em bens de Boaventnra To.-o c 
ass ignado a este o praso legai para 
embargos . 

—Por nar le de Erico A C., na au 
d encla de hontem, fo4 marcarfo í 
Boaven tn ra T-.go o prazo de 2 > horas 
p a r a de.spejar o prédio da rua do 
Commereto. n. 13. sob pena ile ser o 
desnejo feito jud ic i a lm-n te e à sua 
cn- ta . 

(1° offlrto, nrrir/to Rrna—>a andien-
eia de hon t im . o d r . Conto deMHga-
Ihaes pc<r parto d e José Couto de 
Magalhães, intimou AHde^ Marques 
P in to da sentença que o condemnou 
ao pa lamento il'e 2l80ttKK), nn a Cf; Ao 
decendiar ia em que contendem, 
JoHo Bapti t i de Ca mar o Ran el, da 
sentença qoe o condemnou ao paga-
men to da quant ia de 2:«Híia, tia acçao 
deeendiar ia em q u e contendem. 

Ser; 

T r i b u n a l d e . l u a t l ç a 
CAVARA CIVIL 

So oaniNAaiA r i r 8 or wtttbiw> ne 
««M 

Idente, o dr. Pinheiro L ima . 
rct»rio, o dr. Luiz de Araújo. 

VIDA ESCOLAR 
Foram nomeados p roessores sul 

s l i tn tos : a sra . d . Erne-i .na de An-
d r a d e Pnla , para a escola mortelo; d. 
Pedr ina GalvSo, para o p rupo esco-
lar de Rolucalii ; Carlos de Camar.-o, 
para a 2" escola de S. Carlos do Pi-
nha l ; d. Maria von Renlen, para 
escola mix ta da estação da Varzea, e 
d. Zenolua Ga lha rdo de Castro, para a 
da estação d r Belém. 

—Foram concedido» 30 dias de l i -
cença As s ra . dd. Rrasilina Giorgi de 
Oliveira Rne i r o , a d j u n t a do uTupo 
escolar de Ksp r i to Santo do Pinhal , e 
Helena HJI eiro Mendes Vianna, do de 
BotueatA. 

— Requer imentos despachado»: 
de Anacleto (.na e Jose Hadaró 

Xavier de panla— M o podem ser a t -
tendtdf.s, por n l o haver egua ldade de 
habi l i tação de d . Jn . f l i ia de Mello— 
Transmi t ia - se A Sccrelar la da Fazenda . 

S P O l 
149291 A I4MMD.. 

1131 a M O . , 
141711 • 141710. . 

T E R M O S D C a a i M e <M t » 
• la t i ra p a r a m e n i n o » Oavoura 
p a r a o t rkk Paletota e ves t idos 
para meninas . Encon t ram-se p a r a 
iodos os preços na — Oasa Ba-
pt is to—Rua Direita, 12. Atnondo 
a vareio. 

r.SÜTKJUJ 

c o m n i e r c i a e s 

119201 a 1 1 9 3 0 0 . . . , 
«03 a 7 D 0 . . . 

214701 a 3 1 1 7 0 0 . . . . 
r tNAis 

Todos os n ú m e r o s te rminados cm 7 
Mm 6200. 

Podidos A Companhia Nacional do 
Loter ias dos Estados—Caixa, 010. S. 
Pau lo . 

INDICADOR C O M E R C I A L 

1 N F O B M A Ç Õ E 9 

O T t M P O 
íkilrfrw MrteoruliHprn dii Comntishlo 

üeajrniihità e Gtulagiat 
8 ne orrrnno 

Barometro, a 0 o , i s 7 horas ila 
m a n h a , 70,1.0 m m . ; 2 horas da tarde, 
702.'i mm. : 9 horas da noite de lion-
tem, 703.7 mm. 

Tempera tu ra : mínima, t0"8; maxl-
ma , 24°. 

Vento predominante , até íh 2 horas 
do tarde, E. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, c laro. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba -

tidos houlem títtt bovinos, i*ti suinos, 
kl ovinos e 27 vilellos. 

Rejeitadas : 2 bovinos. 
Iinililisados: 2 bovinos, 33pulmões. 

1 ligado o õ intestinos delgados de 
bovinos, 25 pulmões i; 12 ligados do 
suinos. 

Emblema do carimbo, rei/milia. 

D I S P E N S A R I O DR C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

Dar.lo consul tas a m a n h a , naqueüe 
dispeiLsario, á rua Libero Badaro, n. 
2li: de 11 horas ao meio dia, o dr 
Edua rdo Mazalblles; de meio dia A 1 
hora, o dr . Monteiro Vlanua; de I 
2, o dr. I.ulz .Ubelro; de 2 As 3, 
d r . Tito de Sa., e de 3 ás i . o dr . Lu-
cas Calla Preta. 

0» exames larvngoscopicos sorrio 
feitos pelo dr . A. de Campos Salles, 

e üftiiIliMloa. (te.JUAs 
da» 3 As 4, pelo d r . Pa lmeira Rlpper, 
A-, seguailas-feiras; pelo d r . Gama Cor-
quei ra , ás (luarlas-felras; pelo dr . 
Monteiro Vlanua, ás quintas-feiras; polo 
dr . lilysses Parauhos , aos s a b b a d o s , t e 
mesmas horas. 

C O R R E I O 

Esta Repartição expedirá malas pelo 
vapor Virtnria. que par t i rá de Santos 
amanha , pura Cananea, lguape, P a -
ranaguá , Antonlna, S. Franel-co, Ita-
ja t iv . Desterro, Rio Grande, Pelotas, 
Porto Ale-re e f1. José do Norte. 

Receliera correspondência ordinária 
a té ás 10 horas da noite ile hoje, 
otijectos nara registrar , a té -ás 0 horas 
da tarde. 

S A N T A CASA 
Movimento do hospital, no dia 7 d e 

o u l u b r o : 
Existiam 439enfermo»; en t raram l < 

saliirani 8; falleceram 2; existem 4-41. 
Consumas 120. 
Receitas aviadas , 5.K); pequenos cu-

rai n o s . M: operaertes, V. 
Medico do dia , dr. Xavier da Sil-

veira. 
L O T E R I A S 

Resumo gera! dos prêmios da lote-
ria da capital federal ex t rah ida hon-
tem: 

MiRmos |>K 200:0.'XI| a S-.030» 
SVlVi . . . . 2(W:00(H 

Ira» . . . . 10:0004 
30043 . . . . 3:000» 

píkmtos Dr. 3:000$ 
2:;5'i2 

P*KMIOS np. 2:0F«L» 
:WW2I) .11893 3.1704 
PBKHIOS NR. 1 : 0 0 0 | 

973" 19713 29045 

1293 

13330 

«Mi 11 
31312 

272 l i 

PHKSOH9 nu -ilXl.t 
7-rrt l"W) t H 7 t 20039 3I3IW 

34737 .ííííil 35081 .13719 311231 
pnnjiro-í nr. 2(W$ 

m i o 3".t 0-121 H !83 «339 8C.03 
I l i T ; U V K I H O i t.13i)l II.7S4 I7-V2. 
I92I9 2n3"a> 242'7 i Vti >7 *WI!» 20: * 
2fi0i» 309W :V>4^2 30717 3ÍHU1 Í78I3 
39780. 

APPBOXtMAC.il RS 
24143 e 2414"..... I::«»»000 

183 e |h7. . . , 200*0(10 
280Í1 e 20044. . . . lOOfOOO 

nCZR5AS 
24141 a 2(130. . . 

181 a 19').. . . 
20041 a 2D6S0.... 

CrNTF.XAS 
24101 a 2'iü <1.... 

500|0(i0 
SOtllOO 
40)000 

tooiooo 
FUI S I » 

Todos os n u m e ^ j s t e rminados em 44 
Mm «HOOO. 

T«dos os mimeros te rminados em 4 
lém 20JOOO. 

Tclegramma reeelildo pelo «gento 
geral íuflo Antnne» de Abrni . qne 
vendeu uo sen in<portante varejo o 
urande prêmio de 200 contos de réis, 
n. 2-1.144. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos nremios da 80"^ e x -

traccAo, real isada em Aracajd em 8 
dc o n l n l r o de 1904. 

119297 10:0*1010 0 
«f.t t:m>M(>V» 

241713 l:0ti»H(,00 
3 p«e»(os nu SOOi 

180270 2.V.0Í9 290(531 
S e n r a i n s na 20o» 

43137 W V t 83813 278 WH Í98I74 
12 PRF.MI0S DE tOUt 

IS.KH ÍS2V) 71018 97844 I1763« 
104123 PClTiíl 211512 ÍIHW17 W27W 
268732 278335 

AeeROXUJAçBES 
119290 e 4>«M8 U f t t i m 

660 0 652 ãOIOtJO 
211714 e 241710 ÕOfUÜO 

CASA BEVII .ACQÜA - Pin-
noa, musicas, i n s t r u m e n t o s o 
cordns . I m p r e s s ã o d e mttsicn. 

P r ime i r a cnsa edi tora no Bra-
sil. Represen tan te dos celebres 
p ianos fíõm.Hf./i.—Ruu S. Bento, 
44-A.—1\ Bevilacqmi d- C. 

A. J A Q U E S & CAIIEN—Im-
por t ado re s dc joina, relogios o 
p e d r a s f inas e óptica. Rua dc 
a . Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal , n. 90—S. Paulo. 

LA SAISON—Officina de cos-
t u r a s do p r ime i ra o rdem, para 
senhoras . Rua de S. Bento, 14— 
H e n r i q u e Bambcrg . 

P H A R M A C I A E DROGARIA 
• FAKAUT —Rua d o Coinraer-
eio, UO—Casa impor tadora . Dc 

Íio9ito da agim mineral de S. 
'cllegrino, antiai tliriticu o anti-

cntarrhal . 

NOVA CASA D E P E N H O R E S 
de Inl lo Lyon, rua da Caixa 
d 'Agun, 8. J u r o s modicos. Boiio-
dicto Diniz, aval iador da casa. 

Ao commerclo 
Os aba ixo nssignados conimunicain 

a esta praça c ao commerclo que , 
nesla data dissolveram amigave lmen-
te a sociedade que aqui g i rava sob a 
l'n7.no social do S a v l d k P e r e i r a , 
llcaudo a cargo do sócio Pere i ra Igna-
clo A C. todo o no.llvo e passivo da 
oxt lucta l l rma o re t i rando-se o soclo 
I tavld Joaquim Augusto pago o sa t i s -
feito de seu capital e lucros. 

S. Pau lo dos Agudos, 23 de setem-
bro de 1904. 

I H v m JoAyu st ACÜVSTO 
PKRSIIIA IC.XACU) <V C. 

B e c ç S L o l l v n 

L I V R O S NOVOS E PSAJDOS 
— CoinTirnnt-so c vendem-so nn 
Arcadia, Galeria do CrystW, á 
r u a Quinze d e Novembro . 1 

D E N T E S <le mar f im , lafrios 
nacar ini s—obetem-se com o uso 
d o i'OR> o n o t , p r emiado com a 
medalha d e ouro, n a expokiçüo 
de lflOr, cm P a r i s . A' vontfii na 
Casa ) amei. 

C O í i ü E L U C H E — C u m - s e com 
o Xarope contra a coqueluche, 
fo rmula do dr. Clemente tFer-
reira e p repnrado pelo phaVma-
ceutico ti. ae Macedo Soares.— 
PliARstArtA AÜRORA — Rntf Au-
rora, 55. 

DROGARIA S I L V E I R A — D r o -
gas, p rodue tos chimicos e pliar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lhame pnra pharmaeia , a cuas 
inineracs o out ros n r t i i o s S p o r 
preços reduz idos—Rua a o Coin-
mercio, n. 9.—Lima, S a a t o s & C 

A' LA F A S H I O N A B L E - e l i a -
péos pnra senliorna e criança». 
•n-A, r ua de S. Bento, 27-A— 
Novidades—Abriu-se nesta / a s a 
u m a secç.ão exc lus i rament i 
f o r m a s du ciiapéos p a r a si 
r a s e cr ianças, a p reços rei 
dos , s e g u n d o os costumes) eu-
ropeus ; e e spe ramos as vis i tas 
d a s exmns. famílias. t 

OS CIGARROS CARLOS^GO 
M E 3 d is t r ibuem dez prefcios 
niensncs d c cinco mil reis. t 

FORMODOI , ó o dOTtifrinio 
dn moda ; encontra-se na Casa 
Barnel. 

G R A N D E FABRICA DE L.V-
D R I L H O S E MOSAICOS, do 
Iiraz, em ciiocnto, hydrau l i co e 
pó de p e d r a compr imido . Com-
pleta fabr icação de todas a s jçuia-
l idhdes e estylo. P r e ç o s 'som 
competência . Avenida Rangel 
Pes tana , n . 142. Teiepl ione n. 
M S l - ^ W E S t w i e t " " - " 

C O Q U E L C C H E — Tosses, bron-
chita etc~, cura radical cotll o 
Peitoral ou Caragnatú, do AS8IS 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sor t imento de droeas , 
p rodue tos chimicos, especialida. 
des pharmacout icas e pe i fuma-
ria» por atacado e a v a r e j a J. 
Amaran t e & C.—rua Direita^ 1L 

V I N H O BARUEL, fabr ico de 
Rodr igues Piaiio & C., é o maia 
agradave l e genuíno vialio do 
P o r t o conhecido. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
DERAL. Agente geral em São 
Panfo, R u b e m Guimarães . ÃecTi-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 d e N o v e m b r o , 27-A. 

O R E M E D I O PARA CALLOSi 
fo rmula do dr. Lhíz Pereira Hrtr-
retto o p r e p a r a d o pelo pharma-
ceutico 8. dr Micedo Soares, a 
o me lho r ex í rac tor dos cullos. 
O legitimo eneontra-se uniãoir 
•mente na Pharmacia Aurora. 
Marca reg i s t r ada . 

CASA L O T E R I C A — AgAieia 
de todas ns loterins—Amnncro t t 
dos Santos & C. — Vendas por 
ataeado e a varejo. Pajja-se qn.il-
qner p rêmio de todas as lota-
rias.—2, Rna do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 1GG— S. P a u l a 

AOS SRS. D E N T I S T A S - ~ Õ 
Bolitão üniversal, casa especial 
de a r t igos < lenta no», não teme a 
concorrência da s auas congêne-
res, porqnamlo é a p r ime i ra nes-
te p f n e r o em todo o Brasil. 

Mantém deposi tos nas princi-
paes c idades des te Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Pr.-to 
c Franca , o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Imj io r tação direeta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Par is , Put t l igen e F.lber-
fe ld .—Januar io Loure i ro A C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. P4ulo 

P E I T O R A L DAS CREA.VÇ 
dc ASSIS—o melhor mcdicame.i 
to para tosses das creanças. 

L E I T E DE CABRA de supe-
rior qual idad '. da chacara C.-ir-
rão, encontra-se na Leiteria Pa-
rrira, á rua do Rosa r o, 14 

CASA DA FORTUNA— Agên-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos seus 
l r rguezes . Rna de 8. Bentr», .4 

CASA L O M B A R D A - R u a 'Ge 
n i ra l Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 48G.--Fazendas, a rmar inho-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos RefinetH 

NA CASA 
encontra a legit ima Agua 
leza, especifico contra a s 
nha» c manchas d o r o s t a 

B A R U E L « qne se 
a da fiel -

espi-

AGENCIA G E R A L DAS LO-
T E R I A » DA C A P I T A L F E D E -
RAL. Casa fundada em 1881Í .Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido dq bi-
llietes pa ra o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Cor re io . 77. 
Júl io Antunes d e Abreu. 

Ao olcitcrndo independente da 
capital 

Caudida los a vereadores uns p r ó x i -
m a s eleições do 30 do corrente , soli-
c i t amos do elei torado Independente 
des ta capilal a honra dos seus stilTra-
glos. 

Sem intui to a lgum par t idár io , so vi 
s amos d u a s cousas ; levar a uo«?n m o 
desta conlri lmlçüo á bòa a d m i n i s t r a -
ção do munic íp io c oUcrccer ao il us -
t i e s r . d r . Jorge Tibyrlçü a o p p o r l u -
nidai le necessár ia pnra que s. c x c 
reallse, u a par le que r epu tamos p r i n -
cipal , o sen tonl iecldo p r o g r a m m a [io-
litico. 

Republ icanos dos ma i s sinceros, le-
mos abso lu ta Confiança 110 nos-o Ideal, 
c n u n c a descremos que elle pudes-
se ter efioctlvidaile, p r inc ipa lmente 
nesla t e r r a , ijue com lanto carinlio 
recetieu e facilitou o seu desenvolvi -
mento'. Os desvios de que tem »ldo 
v lc t lnm, o abandono das n o r m a s d e -
mocrát icas por pa r t e das sttuaçCics do-
minan tes obedeceram pura c s m -
plesuieute a u m a crise de carac ic r 
' r ans i lor lo , dessas que cos tumam aeom 
pauliar a infância das grandes traiis-
' o rmaçdes políticas. A p fova temol -a 
n a reacçSo sa lu la r , que Já se faz notar , 
n o sent ido de volver á pnreza p r i m i -
t iva , r cac ,3o tan to mais clfleaz q n a n -
lo cila vem do alto, em o h e d i o n d a Aj 
j u s t a s aspirações do povo, c u j a sobe-
ran ia de lia mul to vive coullseada. 

Nilo temos o dirello de d u v i d a r da 
s incer idade do dr . Jorge Tlbyrlçà , mes 
mo porque ahi estilo os seus iilllnios 
actos, n i j o vab<r o slgnlIicaçAo pare-
cem maiores que os de simples pala 
r r a s . M o haveríi violências, poripie o 
governo saliera pr rvonl l -as ; n3o ba 
v e r i f raudes , o bico do penna , a es 
eamoteaçüo dos votos, poripie elle 
está resolvido a repr lml l -os com 
roaxima sever idade. 

E' forçoso, porém, reconhecer que 
tudo Isso aln Ia é pouco para assegu-
ra r a verdade d a representação , que 
o dr . Jorge Tibyriçá, r o m o bom repu-
blicano, tanto aspira . Nilo pôde h a v e r 
ve rdade dc representação desde que 
u m part ido, e o que é atais , o p a r t i -
do que gosa do'prestlRlS^DUleial, a r -
rogue-se o direito de eleger a tota l i -
dade dos represen tan tes , l ançando 

, |un c u m T <(.«i r 
ao espiri to da lei, um desrespei to A 
Constituição, a mais perigosa dc to-
das a s f r a u d e s , porque escapa a qual-
quer punlçSo e e-bull ia dos ' seus legíti-
mos direitos as massas eleitoraes, que 
const i tuem as minorias. (Juem q u e r 
que conheça o mcchanlsmo dessa de-
testável chicana política, n l o ignora 
que u m a simples lülferença de c ln -
coenU e tres votos en t re dous parti-
dos é sulllelente pa ra bu r l a r a repre-
sentaçíto ila minoria . 

Kstamo- eguainieii te conveiMúdos de 
que o d r . Jor.-e Tibyrlçà nAo consen-
tira que o par t ido que o cerca d e t u r -
pe o seu pensamento , l ançando mito 
desse recurso sobejamente rep rovado 
pela opiniAo. 

Eii tr lanlo, na ausência de par t idos 
c mstl lnidos que plelteem as eleições, 
s. exc. n.lo terá um meio prat ico de 
fazer valer as suas Ir ia» Intenções, 
Pois bem, esse meio prat ico v imos 
nós, republ icanos des in teres-ados , of -
f Tecer agora apresen tando-nos r a u -
illikktos em nome di* Iodos os l iou, 
elementos, esparsos e relri Lidos, e 
que só asp i ram vér a Rcpub íca e n -
tregue ao seu le%itlmo dono — o 
],ovo. 

Peiiimos, pois, nos b o m cidad.tos 
que «Ao de ixem desta vez de concor -
rer as u rnas , porque as eleições d.' 
30 do corrente s e r i o uma verdade . 

S. Paulo, 8 de oulubro d 1'HJ4. 
ArroNso CKI.SI» I; IHI:U, advogado . 
ItKXTo Pia s IIE CAMPOS, c o m m c r -

ciante e Indust r ia l . 
( . A S O I M L NAZIANZENO NOGI KIHA I>A 

M 0 T 1 A , LENLI'. 

CAII.OS ACIÍISTO OAIKTIA FKIIIIEI-
NA, advogado. 

ERNESTO UOUI.ARI PI:?< ri: A no, ail_ 
vogado. 

4Ui\»IAIIY 
Será adm.isivel romo \EoEADOR 

umluepto que viu-se olirlgado a aban-
d o n a r uma carreira honrosa a classe 
a que pertence, | referindo a de Inber-
nei ro ila ruça, para vender dous vin-
téns de pinga a Irabainadores I... 

Viu-se ol rijado a deixar a arte 
cirúrgica, para ser veterinário de cas-
trar suiu s, como fonte de rendai ! I. 

o x a l á que o uiilco jornal ludepen-
deule de Jnndlahy, o Inrnta, Iragn 
ao publico a luz da verdad.*. 

Avino ao clero 
As 'o fh lnhas ec -ie- a i t leas pa ra 190" 

jA se acham ua Cantara Ecclcslasbca, 
i disposiç.lo dos revdos. sacerdotes . 

S. Paulo, 6 de outul . ro de ivu i . 
Conf/o JhIW Mitmindr* 

S •eretar lodo Bispado 

D e c l a r a ç ã o n s c s a a a r l a 
l ' « r i n j u r n i a ç o e - > | u e 

d i a r i a n i e » « r e i - o l i p i n u s « l e 
11 u i n e r i >•> o s f r c y i i e z e - d u 
t » « i > d o d e S . 1 ' h u I u , M t l > « . 
m u s q u e , n u i n t u i l u «I» <l<--
| r e . - i n r :i l o t e r i a K « | t f » r , t r i -
ÇII n a « i n t c r i - k N a d o » ! ÍH -
/ e m i a n i n a a f i i e » q u e u i m 
v « r r f n > l e i r » M f n l a i d a i l i t , , 
C < i » i | i r c > n i . K u e e l a r a r 1 

M i l r t M s l * • M U » » 
o l r o t i U y A o * • m a l * d « 
q M l M «ililOM, B M M » « 
c e b v u « n t a l n l e v o r«i>lii* 
m a y à « ( q u i i l t l » 11« « • r V l o t l 
d o s e u s n o r t « l u « o l l c l l i e s . 
o m p e t i h o d o o o m p i iH 
m i o * * * ) m I v t o r l a E s p o » 
r n n ç a t o m u a g » , I>1-
I h e l e x |>r«mlntJ<iM, m a l a d e 
c l n c u o n l * m i l c o n l a n d o 
r ^ l s , n a d a « l e v t - n d o a | i e s -
s A a a l ] | ( i i n a n e s t a p r a ç a » u 
f r t r a d t - l l a ; a l í « | < e r a n ç n é 

u l t i c n l o t e r i a q u e t e m 
m a n d a d o á c « | d t a l d o t*Ho 
l » u u l o o l f e o t u a r 0 p « í | « -
m e n t u I n t e g r a l d o s p r ê -
m i o s v e n d i d o s n a t | i i e l l o 
l o t a d o ; a l o t e r i a l à p a r a n . 
ç a 11 S<> s e r e v e l a d o » e -
c u s n ç A e s e e s h i p r u i n p t n 
a o t V e r e o e r u m p r » m i o i l e 10:t»00$<>00 d e r é i s a 
< | i ien i d i - n i o i i n t r a r a m a l » 
l e » ' e i r r e ; | u l n r i « l a d ® n a s 
h 11 t i s « i p e r a ç f t c s ; a l o t e r i a 
K M | M ' r a n ç a t e m d r p » s i t n « 
ilam e m v a r i o » c a l a t i a l e e l -
m e n l s s d n e r e d i l u «(U1111-
t i a ü m a i s q u e r . u f á i e i e n t o s 
p a r a o e c u r r e r As s u a s o * » 
t i - a o r t l k n a r i a f ) I r n n a a e ç l l a s 
e m a n t e r a t r a i l i f i o l i u a -
1 ' 0 - a q u s é w f u n « l a ' i < e i i t u 
r i ( | i i r « s » d e s e u « T e d l t o e 
do' a c o l h i m e n t o d o p u b l i -
e o «11» t o d o s UM K w t a d n s e 
11a C a p i l a l i l a I t e p u b l i e a 

I t i o , \ dc o i i t u b i ' * d e 
1 U I I 4 . 

( D o « . l u r n a l d o C o i m n e r 
o l a t , d e 5 d<> o u t u b r o ) . 

Massagista e callisU 
(ttto Kocli Juu lor , de volla dc sua 

viagem a Europa , onde f requenlou 
as cl inicas do» mnls notáveis m a s s a -
gistas e callistas, exerce sua profissão 
com todo escrúpulo c modlc ldade de 
preços. 

Itesldencln, r u a Vlclorta, 03. 

•Uivio brasileiro 
Vende-se cm 8. Paulo, ctia • a r a o l . 

Juiz do Paz do Mémzinho 
AMIGOS K COMPAXARIHOS POLÍTICOS 

riKSTE btSTaiCTO 
Chegou .1 occasl lo de pn ten lea rmos 

a gratiifAo pelos inestimáveis serviços 
e obseqsiios valioslssimos q n e sempre , 
com a m a i o r Iria vontade e v e r d a d e i -
ra amizade , temos recebido d o s r . J o i o 
Antônio Fe rnandes . 

Todos nós conhecemos o carac ler 
reclo «leste distlncto c idadão e sabe-
mos o qnanto tem elle contr ibuído 
para a organlsaçAo c progresso do 
Relémzlnho. 

Já 11a divisilo lanto civil como ec-
clcslastlca desse distrlcto, j á como 
suhdelogado, cargo com excepcional 
zelo exercido, t ivemos occasi.lo do 
t e s t e m u n h a r o amor e dedicação que 
ao Relémzlnho o a seu povo, Incon-
dicionalmente, tem pres tado o sr. 
Jo"o Anlonio Fernandes . 

I c , s c amigo Inseparável de lue tas 
que o Elei torado reconhecido do Re-
lémzlnho apresenta pa ra exerce r o 
m a n d a t o de jo lz de paz e que , som 
dnv ida a lguma s e r i o cand ida to con-
t i nuado pela nossa patr iót ica Com-

Corramos, pois, todos ás u rnas , ce r -
tos d e que n.lo vlctorlarllo os p ro te -
gidos mal reconhecidos do verdadei ro 
e n n i r o juiz do Povo c pelo Povo. 

OS 1- I.BTTOaKS RRC.ONHECnHIS no HE-
LEMZtXHO. 

00(000 
intoon 
101000 

"1 4 1 ' ' 1 " 



S K A T X N C r R I N K 

R U A O N Z E D E J U N H O , 8 

• B I A I L I T I ftl 1J 

=== 
DOMINGO—9 de ratnkra, te taHe—DOMH6O 

Grandes corridas para meninos e meninas 
D c » n o i t e 

G r a n d e f u n c ç ã o e m b e n e f i c i o d o " G r ê m i o d o C o m m e r c i o d e S . P a u l o " e e m 
c o m m e m o r a ç & o a o s e n 1 6 a n n l v e r s a r i o . G r a n d e c o r r i d a . t 

PRÊMIOS: u m a m e d a l h a d e o u r o a o p r i m e i r o 
a u m p a r d o p a t i n a a o « e g u n d o III ENTRADA, 1$000 

r*rc-<e iimn, para Io-
de rasado família. Ilua 
V (Lim). 

-OITcrccc-se u m a , do 
o. HUH Aymor^s, 12. 

— Odor cem-se duas 
ira», para fino do fa-
•feriWlas. Alameda dos 

-OtTerecc-sc uma liõ.i 
f rauceza, á r u a dn S. 

—iiffercfe-se u m a para 
fninllla. I lua Yplranga, 

llrree»m-sn duas , u m » . , 
| iwr serviço. I lua l)r. 

fo, tt-A, 

« x l r a m o s n i t NO 
r A t a p r e a r r v a p o s 
f i i e r i d u M - t a b y t » 
m M C I M I U N q u e 

n , l * a h « < > - M c o m 
4 o U I I O M I C l l l F -

-SE uma cozinheira r 
, «ae dormem frtra. Ilua 

Que sa t i s f ação vão l i r os aprs -
cladores de bons cha ru tos quando 
souberem qna acaba de dar en t r a -

A l f u l « ( > 4a S u i tes nova 
doa a f a n a d o s e lalioxosos 

aooberem 
C u A l l 
M a m » i 
i f a a n t o s < 

J e x l e r & H o c n l n g 
DA BAHIA 

fieposl 
a do J a p ã o ) . 

Ben to , a. 

SE uma ama. Italiana, 
ante leite de 8 niezes. 
nedinlio, 3. 

l e t e I t l F f í E K « o 
i r d o n n i n i l o c u S o 
i i p e l i d o i - M N . 

SK n n u cr iada por tugue-
j.«a de f j m i l i a , d a n d o laias 
Hua Sanlo Ainaro, 4. 

I C I O I nes ta secçío 
pensa 14000 , por t res 
excedendo de d a c o 11-

-Si: n ina cri.ida al leman. 
s ( iuayanazes , l l l l -A , i .* 

n e l e I t l t O h l t Inr. 
l y a p e e e r a s m » n « 

r u K l a , e s p l n l m s , 
m r d a a « t e . ; c a s t a 
». V e n d e - s e n a s 
l e s d r n t j a r i a » . - t « -
n o d i i s e p e r f u m a -

- S E u m a a m a cou» a h u n -
• de seis mezes. Avenida 
ana , 318 A. 

- S E u m a m<K;a para pa-
ira . I lua Mendes Júnior , «J 

BONXTX 1 I T S I B t o 
pervativ» mais efficai 
Iodas a s molés t ias cou-
losas • epidemleas ; dá, 
illeca, a t t r ae t ivos e en-
>rnando a pelle a^rada-
freaca e a s s e t i n a d a fa-
s p a r g i r o mais suave 9 
o a r o m a ; preço, dnsia, 

I fBOO ; ca ixa de tres, 
e s» n a s pr incipaes ca-
rfumarias, modas e dro-

SE de u m a coslnbeira que 
ais a lgum serviço e durma 
o s patrrtes. n u a Vicioriiio 
3 (pertno). 
SE de u m a costuceira que 
c- l idos por f ls i i r in», para 
milia. Hua BarUo d.- l^ua-

sK — A' rua da Conceição, 
s i - s e de lima a m a liraiiea. 
laule leite. 
«15 de nm.i M a costnhcira, 

rasai . P re fe re - se | o ru i -
i Cardoso KerrJo, 34 lllra/; . 

SE ile um ca r regador de lia-
Nova Padar ia Fr . iueeza. , 4 

>o Salom.lo, 6,">. 

o h u n l i o , O I I I Í H o 
, u e . o n o * 'Io s t * 

I ; P < ; I :K A • •>>«•-
IIIIIIKlO. 

li EMBRULHO - Vende-se 
lia a 5SIHIU a arrolia. 

EM PROVAR 
|jilicio50 vinlio C O L L A W S 
Xàega. P a r t i c u l a r , rero-

ecera a necessidade de usai-
;Oes. Rua Rcnjarnin Constaiil. 

, R É I S é apenas o onan-
a n u ajinanciO, da c nco 
nes ta secçâo, por tres 

:OOOSOOO 
ti-se em i parccllas, sendo 
irazo de .1 anlios e n outra 
anno-, só com (.'armitia de 
sU c^piU! e juros ile l i "l. 

rom Feli-lierto 
Bento, n. i-lt. 

Mljfliaiio, a 

G r a n d e 

L e i l ã o 
J U D I C I A L 

DE 
l a l i n t l d a d e d e m o v o i N d o 

UM», q u n d r o x , e « | » e . l i « a , I » 
! | e ' a l r a a , l o u < ; a h , e i ' y « i ' 

n a « i t a i h - r e w , l n p e t i ' i s , m u -
I B H , e a l « a " " I > I N l i v r o s , l»N> 

ÍI I I H , c a b i d o s , l i a n h c i r o M , 
l i n c l i i n a p a r a c r s t u r n . c o -
o u , I r a i c t e i r a a . f | u a n t i < l a -
0 «Io m i u d / a - , b a c i a s e 

I B Ç I I H p a r a s o r v i v ® d e o o -
i n l i a . 

(» L F I I . O E I K O 

J. A. LEAL 
I.PIl.OKÍhf OiriCHI. 

Com agencia e erer ip tor io zna 
de S. Bento , 3 3 

í /Uniu li loja ile Ferviioeiit) 

Xldamenle au,".U>rlsado por alva-
««IIO juiz de paz do Xorle da 

I í f , em eiecuçílo do sentença, para 
a^animlo de credores, ronfornie ac-
ftrdo entre as partes 

V E N D E R A ' 

a m p u b l i c o t a i k ã o 

' Amanhã Aounhft 
8KQUNDA- FEIRA, 10 

AG MEIO-DIA 
[ N o v a s t o a r m a z é m 

HUA SÃoWo, 33 
T o d o a o a b e n a p e n h o -
p a r i o a , c o n s t a n d o d o 
a a g u i n t o i 

Mtiia inoldlia de canella, torneada, 
om espaldar de couro. 
HAa mesa elasilca, com & talhas. 
Gnariin-pratas, envldraçado. 
Superior rantoneira com msrmore 

1 espelho,, seis camas de ferro «im 
ulro, uuarda-vestidos, Commodss, 
ilesas, armartos envidrarsdos, lava-
iri H com pedra mármore e espelho, 
nadros, esjiellios, maeiiina pura cos-

kra, cal*s.s com livros, liancos, ces-
.a», vsso», liadas, peças de a"slhe e 
Vasilhame para serviço de cozinha. 

K MAIS: 
MOIIÍIIHS avulsas, cadeiras aiKtrla-

èCM. poltronas, camas para casados e 
iRoltolros, ditas com ptrude para crlau-
ícaa, lierçoü, criados-mudos, raldiles, 
(agiotes, apiiurelhos para loilelles, lon-

" w, crjrstaes, talher s de eristofle, 
rras, esearradeiras, chlcsrss de por-
llana, copos, laças e cálices, llcorci-

, frudelras e ipiantidade de arll-
de uso doméstico, tndo a ven-

1 s e p e l o q u e a l c a n ç a r e m l e i l t o 
I n d i c i a i 

A m a n h ã Bgnnda-feira, 10 de outubro 
AO MEIO-DIA 

I o g r a n d e a r m a z é m 

á rua S. Bento, 33 
P e l o a g e n t e de l e i l , a e 

. A. LEAL 
Wainberg 

u m a , ao nor te d i s t e E» 
i a d a en t re duas cidades ser-
ia Kstiacl» de Fer ro Central , 
.Ia estação lima lej i la , «*>•> 
itlM de rodaitem, lemlo cerra 
iio, a lque i res , l»'ia r x i e u M o 
as e capoeltiVs, IK>II» pastos, 
nova, e-lni ido toda Iralada, 
nui pe-, de calo, s n«i" r»" ' 

no . os, ü rundr s p la i . t« /> M 

i e cereai s. 
idi lnismos eslSo completos 9 

de l . i i l . e rnood e »ào inovi-
;ua. Tem ter re i ros rlnieiite-
n per f i l o e - i ado , tonei- p« r» 
nle 1- tudo mais neces-ario. 
s sito a i melhores poss íve is ' 
• n l o una, rou o r m e se 

ia*ias u l t imas geadas, que 
cm tiuasl todo o Estado. » 
m o r a d a e~ti liem eon-er r s i i s 

ia-ia. Tro .y . ca r ros de l.ot* e 
ps rs o custeio. A venda » fc 

r n l o poder o p roo r l e l sno m- I 
rs a ido a n e - m a livre e <lc-
•aija de qua lque r ônus. 
rom a.-. Inic se» A M. 

sut l 'el l t Par i s , 1 ladeira « • 
icral, u . J , S. Pau lo . 

I o lia rasa que venda chapeos 
f a senhora, c louras psra rrianças 

liarat salmo como esta , ciiap -os 
i senhoras de 7BOOO ati> S 0 8 0 0 0 

f ã s ,t crianças de S t O O O abi 
0 0 . l e m o s li.mlwm chspeos de 
o le Iro para homens, rom os 

OS liaratissimos 

L a d e i r a . ' • « u n 

l u a M a r . c l i a l [ l e s i l u r o , 2 0 

e l e c t b i c h m d T 
[Lauí Habí-siftík. 

Rtür.l k : | ( - , • — 
i a f l i a n » « t i . ' I > I , . s 

p a r » . . • s w . 
-se l i s u : i t y < . rx. i 

P A Ü w i i 
e g o d o O n v i d o r , 3 

CaUa postal, a. JW 

o v o s e o E A i o s 
O s o v o s v e n d i d o s d « i n l n h n o l m " ; i r : > , p n r a o l i o r a r , 

Ao a l l a n ç a d a a , l l e p o i s l i e p r o v >r, OH e l u f a s a c i U o 
N i i l i H l I t u l d o s u m p a r u m , •<« I r e n o v o s p o r u m p i n t o 
d<> d o n o m e x c M . O v o u O i a p i i i ; | t * n e C n t a l A o 1 ' n u l i s l a , 
d i i s i a , 1 0 $ ; c n a a l e m i i o i n p o n t o , 2 S $ < t O ( ) . 

I . f i i r e » b e l g n s , p r e i n i n i l a a , CI>NRI, : t < » $ ' > 0 0 . 
A l b e r t a H o d f l a — r u a d n L i b e r d a d e , 3 6 

SIABOUtETi: JAF^j^l^ 
Este prodigioso salionele, apnrovado pela Jun ta Central de lly^lernj 

Pitlillcn, nnn lysado no I.aliorntorlo Nacional, é um poderoso cura t ivo 
d a pelle que r e ú n e a triplico vantagem de ser app l l r ado ao IIUIIIIO e 
a o loucador 0 de acçüo medic ina l , e a u l t ima pa l av ra qun so pode 
ol i tcr nes le r a m o do commerc io , devido á sua super ior idade ; p o r ser 
aiisolulatiicnlc neu t ro , de l lcndamdnle purf tnnado n d a r A eutis fielleza, 
i i i lracllvos e encantos , t o r n a n d o - a agradavclniel i le f resra e a s s d i n a d a , 
fazendo-a espuifçlr o ninls suave e di i radour i a ro ina , e x t e r m i n a n d o 
cm poucos ilias as m a n c h a s do rosto, e s f ln l i a s , pannos, sardas , 
caepaa, cravos, empltrens, da r th ros , «rapçSes cutâneas, slgnacs 
iie liexiKa e ou t ras molést ias q u e nos eufdf l ln . 

Todas as pessdas devem u s a r do S a b o n e t e J a p o n e z , n a lava-
Kcnr da calieça, porque, ali^in de fazer desa | ipnreeer a caspo, torna os 
colieMos sedosos e pcríuinado», Impedindo a sua queda c facil i tando o 
seu crescimento. 

1 ' r i r ç o D t t t l a , HtflOO; u m , «SOO; ca ixa com Ires, 4|(em. 
Vende-se nas pr incipaes p lmr inada» , d rogar ias e casas ,|e p e r f u -

niar las . 
1'Nlfi' S IlirOSItABIOS FM s. 1'M'I.O 

B A R X J E L & } C . 
W A PIB.EITA, M. 1 

M u s i c a s i ^ r n t i a 
Toda u pessoa que c o m p r a r um S a b o n e t e J a p o n ê s leni direito 

a um exemplar com tres musicas, valsa, polka o .schotlisrh, i n l l l u l a -
d a s S a b o n e t e J a p o n e a , n i t idamente impres ias , Iwlli.suma insplraç.lo 
do fecundo la lcnlo do AureUo Cavalcanti , festejado composi tor brasi leiro. 

ELIXIR EUPEPTICO 
CARLOS COUTES 

(.hltirhijdrlro, pepiito 
Camomilla e dlatlasr 

T O M I O O — S I O E S T I T O 
API'POVADO P F L O DinFCTonto do srhviço 

SAOTTAMO 
Emprc ado com vantaxem nas di((es-

líles pcrt t i rbai las (dls|>epsla), dores do 
Cj lomajo , pas t ra l í lns , vômitos, pe rda 
do appf l i tn , delilMdaile cm geral etc. etc. 

Este p repa rado í um delicioso licor, 
podendo ser t omado A mesa, no flm das 
refeições. — Tonlco digestivo — o mais 

Íioderoso diaesl lvo conhecido, o m a i s 
tem tolerado nelos doentes, pelo s«u 

(;o»to a^radavel . 
Depositários geraes para o Estado ile 

S. P a u l o : 
I t a r u e l <V C o m p . 

Nevra]gia 
cars-ae com o AUirlo Bras i le i ro 

R O Y A L 
Companhia d seguros contra fogo 

AGENTES: 

Thsodor Wiile & C. 
Largo do Ouvidor, 2 
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Q u a l q u e r dor 
Cnn-ie com o Allivio Bras i l e i ro 

Snoto wíí 
d e C a t l n p n p i r o P Ó X O r J a r a ^ u á 

Vendem-se l o m saeeos de coni litros 
—Os pedidos devem ser dirigidos a pau-
lino Siulri», estaçAo de Hestlnga, E. de 
Ferro .Mogyana. Frete l ivre na P a u -
lista e .Mofvana. 

Heraldo Soares Caiuby 
FRANCIS STRAWN 

m u d a r a m s o u e s < : r i p t « > i l o | iar i< a 

Roa do ( oinmerciü, 27 (sobrado) 
T e l e p h o n e , 3 8 3 

O a b a i x o a a s i g n a d o » a g e n t e g e r a l d a s L o t e r i a s d a C a p i t a l F e " 
d e r a l , a v i s a a e s s u u s a m i g o s e a a u a n u m e r o u f r e g u e s i a q u e 
m a â s u m a v e z t e v e a i n a u d i t a f e l i c l d a d o d e v e n d e r a g r a n d e p r ê -
m i o d e 

2 4 H 4 4 
Premi» este vendido no VAREJO 

1 0 3 - 2 1 G R A N D E L O T B R I 

C a p i t a l F e d e r a l 
e x r a h i d a h o n t e m , 8 d o e o r r e n t e i b e m o o m o t o d a a d e a e n a d e n u m e r o 

2 4 . 1 4 1 a 2 4 . 1 5 0 
IO prêmio* na iiiifiorlaiiei» Í"̂  

"GARANTIA DA AMAZÔNIA" 
A MAIS OPUI.KMTA E PODEROSA Sociedade de Seguros Mutuo» sobre a Via» na Atnerica do Sul 

Sàih vvtal—HELkM In) PAHÃ 
F i l i a e s R I O D E J A N E I R O e L I S B O A 

S i i c f u r s a p s em lot los o s Efi la t los d a l 'n i i io , p r o v i i i e i a s do 
1'orl ' iXiil e n n s l i i i a s d a M a d e i r a e d o s A ç o r e s 

N o v a s c l a s ses d e apol ice3 
P e n s õ e s ( M o n t e p i o ) , I M a l i l u p l o , S e ( | u r o n i l e e r i a n ç a s ) 

l l o l i i i c o m n i n o r l i « a ç f i M 

l>-PF.CT0niA T. AOKNCIA '.I.UAI. EM S. PAOI.D 
R :a 1S i!e KcTembro Travessa do Commercio, n . 1—Caixa po i t l l , 191 

AVTU.VIO IiK 1'HKITAS PlMl-.NTF.I. SUHIIMKMlio 
tnspector geral 

casa que tem vendido e continúa 
a vender grande» prêmios. 

Continuarei sempre a recommendar 
ao publico para dar p r e f e r e n c i a para compra de bi-

lhetes das LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAI , a esta 
antiga e acreditada agencia geral 

I® 
C O l C U i V i i . 

Ü È 

0 : 0 0 0 8 0 0 0 
[A c x t r a c ç S o r e n l i a a - s n I n f a i l i v a l m e i i f e siii>f>aclo, 1 5 «Io o u t u b r o «Io 1 í>(> " í - n t s 

A S .1 IIOIIAS l)A TAIIDE 
O» pedidoa interior devem ler dirigidos na sg nt» gfrsl a S".tnal rf|irís.intâati d» Cimpi i'ai» ^ í t i r iu 

r.tri dn Brasil i 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 
J ú l i o A n t u n e s a e A D r e u 

COHilEIO, CAIXA -
CL& 
PAULO 

O 

H a o L e i r i a E s p e r a n ç a 
= S ' a que tem os melhores e mala bem organlsados planos 5 = 

I'A1,A TODOS OS MIKM10S SKM IfKSf.ONTI) Al.ltUM- -EXTRACçDBS DIAnIAI 

AMANHÃ—extracçao—15:000̂ 0̂ 0 
POH Í*OIIO—DECIMdS .00 l i s . 

D i a l l i d c o u l o l . r o , l O t h O O O j O I l O o u r o 
1 INTEIRO, 10 FIIANC.OS—Meio, f rancos—lleeimo. 1 i ranco 

P f d l d r -, 4 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, « i r—S. PAUfe-

INDUSTRIAS 

Fabricas de tecidos 
DEPOSITO DE ACCESSORIOS 

Machinas agrícolas, Arados, Grades, 
Semeadores etc., etc. 

M M T E I G Â — M a c h i n i s m o i c o m p l e t o s p a r a s u a f a b r i c a ç i o 

Correias inglezas 
Caidt ir is motores, turbinas para 

assnear ete. 
Orçamentos de machinismos para 

qualquer industria 

IllilRi ROGERS, SONS IC , LTD. 
KiV UE 4A.VE RO—Rua («wal Casar», Rua da Quitanda, n. 17-1—(aixa 220—S. 

P O O C f t 
m s n í i 

F O R M I G A S 
.\|)jiare!lio para matiir formigas o ingrediente 

DESTRUIDOR BAMLARD MELHORADO 
é o mais simples, mais solido, mais prat ico, o mais aperfeiçoado, ma l? eco-
nômico e o mais etllcaz de todos processos alé hoje con"ecidos. Atara (ft 
formigueiros pato uso do seu insredlenle ipie d u m a eflicacla tal, i |ue, a lém 
da deslrulçlto completa do forminueiro, aes i róe o cojfumello do qua l se a l i -
meuiani as formixas e evila que nut ras mais t a rde se uti l lsem dos formiguei-
ros cxt lnr tos . Chamamos a alterie.lo solire o insrerllente Haüil l lard, que rj a 
liase principal dos IIOIIS resultado^ colhidos, e da Invenção olisolula do e n / e . 
nlielro ila empresa , o sr. Itataillard, e f rue lo de «eus IOUKOK estudos e pe r se -
verança, que ,dev ido a uma composicHo especial solire liuses seientlllcas, é de 
u m elíelto sempre ej(iial, conserva-se sempre inal leravel , liílo <t in l lammavnl 
e, por tanto , «em o menor perigo para o opera lor, e p^nle tamtiem ser app l i -
cauo por melo de ou t ras macl i ina- , sendo lidas c que t enham fogarciros. 

Os apparelhos e Inuredlenle Haluillard li'in alcançado os mais l i r i lhan le j 
e lisonjelros resultados, d Incalculável o n u m e r o de fazendeiros e c a m a r a s 
niunlclpaes une iii ianlmernenle tèm proc lamado e proc lamam a Infallllii l idade 
do processo HhIuIIIhrd na exIJucçAo alisolula, radical c comple ta das f o r m i g a * 

\ . II. - O s srs. coiisi imld^res da- niaclilnas e Ingrediente Dalaillard n u n c a 
poderlio ser l l ludidos quan to ã sua prova Ia efTlcacin, pois a empresa eoni|iro-
nieile-se a pa'4ar o doiiro do custo de sua> muchinas , se es tas nílo p roduz rflní 
o d e v j a d o resultado, que vem a ser aext innçAo completa de lodo e qua lque r 
formigueiro, sendo empregado o respectivo ingrediente da mes ina empre- .u 

I I . I ) i r l ç | i r o s [ i c d i i l o s d o a p p a r o l i i o s c I n i f r e d l e n l e á 

Empresa Bataillard 
II. Quinze de \oveiiibro—fialeria n. 7—Caixa postal, 121 

S A O P A X J L O 
F R A H C f l — R u a d a E a t a ç ã a , n . 3 7 . - R I 0 D £ 

J A N E I R O R u a 1 3 d a M a i o , n . 6 

L I O N Sc O 
TA 

ESPECIALIDADES DA CASA i 

f o r r e l i f f e l 
Correia Balata (única legítima) 

Banheiras inquebráveis, 
FERRO, CHAPAS DE FERRO 

AÇO 

u 

D1 
americanas 

Calçado Rocha 
O H I L U O B S O B R A S I L 

76 

& 
Mudaram-se para 

RUA IIE 8. REIVTO, 55 
S . P A U L O 

t a r i a , [ p ' » a t « c e r o u p a s b r a n c a s 

reu, Irmãos Mz Comp. 
M U D A R A M ' S C P A R A 

Rua de 8. Rento, 30—S. Paulo 

F u l i r i e a i l a t.ol> o r o . a s e s t v l v n o r » 
t a - a m e r i e n i i ' , r e c o n l i e c i i t a S ò o t n o n u 
mui» . c o t m n o i l u H « l i y i ] l < * u i r a s , t u r n o u - v o 
o I M C O <>al<;n<lo r e e a m m e n i h n e l p e l a 
MUI s o l M c / , h a r a l e t s e <-l<>q»ii< i i i . 

O • • C a l c a Io ®i' i i i«" é l i u j n e i i r u n -
" u d o c i a loilnM n s p r l n c I p a e M c i . l a d c s 
In \ i i r l i . o S u l d o l l r a w i l e p r o c l a m a d o 

m e l l i a r . 
\ e m l e - N c n o i i u i c o « i c j i n s i l o a e s l n 

C a p i t a l 

C \ s \ R O ' I I \ 

Rua 15 do Novemb o, n. 20 
C a i x a p o s t a i . 3 0 7 S P A U L O 

TEMOS completo e variado sortimanto de inatrumsntoo, machinismos, broc-cas, OUROS. cimentos, vuioanites, denuB etc. 
Agua 

Oxygenada 
l * o d e e o » . l m a a x y i l a n t e , 

d s . d o U s q u a l q u e r « r i -
d a , ulc-n a s o l i r n n l c a s • 
r e r a n t r a ; d r s í r ó o m m p l e . 
l a i n a a i e o p n a e l a t i n a s 
e t s r a a » a - u p e r M i - i i - e a s e -

p l i c a * e d e f á c i l a i - a l n i l a ç A a . d e - m a l l o a n i e n t i w — u s a -
d o c o m r e a r s v a i i t » i | . i i > a s s I s r i a < | i t c « , l e i i « a r r M » a , 
i | o a o e r h * a s e e s p i n h a s . r i d i l e e l o e o n i o a g u a d a t u n -
r a d a r e rfcntifricio, " o i n b i n a o d o e e a a a m a s a a t l a s d a 
d c i i i i f r i c i o o \ r t \ i : . 

1 ' r e e a a r U ( r > 0 0 , 4 ( 0 0 0 e 7 $ 0 0 0 a v i d r o . 
Qualqutr antigo denta lis/a, não sendo encontrado na* prin-

cipas» catas, enviamot pelai Estrada» de Ferro, ou rorreio. 
Maus c. laacwowBF.CTM : 

CASA AMERICANA 
fina 8. Bento, 80 — S. Paulo 

Typographia 
<• f t i l t c i . - a e - p « < ! i a l l « t a «ia 

i l v r u a e m t i r a n c a 
l.ev.imos ao conhecimento dos sr». 

rommereiantes que ae.ia-se funecio-
nauiio lia espilal, a rua da Oultau<ls, 
íl-A, o nosso uraude estalielertmei.to 
Ivpo irapliico, fahrica de livros em 
liraiico, eucaileruaçAo, pautai;,1o etc. 

1,-pccialid.ide ém copiadoras de 
qualquer qualidade e tamanho ; tudo 
por preços o-* mais reduzidos. Pcsa-
llam qualquer concorrência. 

S. Paulo, M de oiituliro de 1901. 
ymnritci) ilr Fortuna i, C. 

T U Í J O S d e l a t ã o , d e c o b c e • d a f e r r o g a i v a -
nisado — pretus e fundidos 

Óleos para machinas e graxa americana 
CHÁ SUPERIOR EM LATAS 

Blscoutos inglezes O 

HUA DO COMMERCIO, 3 | L A R 6 0 DA REPUBLICA, 
S. PAULO I SAN 1 0 8 
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MASSATiEM 
Oito Koch Júnior 

Afiprovado pda UnweriUladê da Berlim 
ITat.ra a mas.satfem lio urr/mio com 

o- mais rrrwrnmenilavei.s preceitos 
sriontiíiros, de m-jdo a qarüiitir as 
cura*. Moasa^firi manual, elerlrica, 
jiiirumalicíi, vibratória, tli«rmo-fl»*-
rtrica, sul» a,oia p vapor. Gymnastira 
cur.tliva. 

RUA Vlctoria, OS 
Tratamento gratuito para o» pol>rp*. 

O Melhor 
REMEDIO 

do F a m í l i a . 

Pilulas oatharticas 
D O D R . A Y E R . 

O tempo tem demonstrado que u Ptlnlaa do I»r. Ay+r merecem s boa repu^a^o de que gonâm. Durmnin msin de quarenta annoa eata« rilulaa teem mautido uma populari. dade vrrdad» ira e mairt extccaa que qualquer outro cathartico. 

AS PÍLULAS DO DR. AYER 
Produzem um effeito purgafivo d'uma ma 
nelra puave e efflcaz, ao mesmo tempo forta-
Vcem oa orfios digestivos e aacimüativos, 

curando d'eite modo a b » 
geaiio • marasmo e prevenitido 
outra"» moléstias provenientes 
4'eBtaa derord«HM. 

Par as doenças do Katomajço 
e do Fif ado, das quaes «áa »ymp-
tomaa : Krupf<x*a da Pelle, 
AHoivaeOppreaalo po Es-
tota.se*>, fc«iBf|tiwa. H á l i t o 
OÜSaâv*», Febra Mlll«aa • 
Colicas, Derea da Katoannro 
e <!as Costaa, Inllaramaçoes 

^ HydropIcM, etc., para Isto 
lido aia exista remédio tio efflcsz como %s 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
fiio também de grande et 11 idade para m sara do rbeamatlsmo e haMarrtioèdas. «enda 

so mentruj tempo am remedio de fajnuia tem egual 
PP.EPABAr»A4 PELO 

DT. J. LATEM Ca., Lonu, Kia.,LO.t 
A fsada aa, prtoripMa 

u E i u i n n 
As senhoras, ainda as mais sbĝ n-

tes, preferem comprar seus efnpsos 
mais barato e ler grande quan dade 
em suas "toileües'. Mas é jirec co 
que estes chapéos tenham o "ch c" e 
a marca de uma b§a casa. 

E' p»ra obter este resultado que se 
dirigem á casa 
Ime. Jeanne Berringer 

74—RUA S. BESTO—74 

Sjnilicaío líiiio dos Lavradores 
Vende-se café puro da p r ime i ra e se-

gunda quaiid»dea« Vantajosa condição para 
a «onda em porç ão. 

Accei.a-se qualquer quantidade de café 
para ssr rebencficiado, o a preçoa modo» 
rados. 

Rua José Bonifácio, 33 
RESTAURANTE LUIZ SFIE68 Rua José Bonifaolo,35.» S G 

ALMOÇO: das 8 e meta A I hora—JA.VTAW das 1 A» 8 hora», de 1 
pratos, liem preparado e variado, por ItSU"-

Vslc para ¥1 refWçAes, Uti 
VIMI08 de toda a qualidade e UC0BE3 i,n.«. 
Pm,30 aliem* : Internos, 110» e I30I -K«temos. 70i. 

L U Z i P I Ü M S 



fazendo 

C o n u e P T i e s v i l n p p » 

1 c a p e l l i e l a b a r b a 
[ U n a c a p i f | l l n t r i r < i 

a b b o i i d n n t o 
e f l u e n t e 

o <lc{|iia 
C o r o n a 

«ir : a 
I x M l c z r n 

a b a r b n 
e i c a p c l l i 

d i u r n o a D ' u » n u 
U8|H' ( tU 

d í b e l l e z z a 
í o r s a 

e l n t e l l i ; | c n z a 

I V I i g o i i e 
profumata inodora a base di petrolio 

C E R T I F I C A . X I 

8ig. Ângelo Migone & C. Milano.—Avendo esperimentutu inoltc volte 1'acotia 
Ia migliorc aouua da toelettc per la testa, poiché oltre di essere igmica, <ii a 

- j - ....; „„.,„...,...,«; .!. 1!.. ini'tmtnrA Tutli i liuoni barbleri e Da 

CmXTNA-MIfiOÍÍE l'bo 
averc uu aoave protumu, 

f.rlhnénte «1 Ido t t a per gli usi iinnovír.ti dallo inventor. Tutti i buoiü barbler i i . f j 
sempre ben provvisU Vi fo perçiò le mie feliciuzioni, r mi ao t t ixcmo dl V. 8 . Dottor l . iorgw Gioiauai 
Hficiale Sanitario Latera (Romã). 

& C., largo ('a rM & Mcnssi. Inriro do S. Bento, 
S. PAULO 

Este prodigioso salionete, ap-
p rovado pela hispeetor la Ge-
ral de l lygiene, faz d e - a p p a -
rece r em poucos dias as m a n -
c h a s do rosto, espinhas, p a n -
nos , sardas, caspa, empigens , 
da r lh ios , erupçfies cu ianeas , 
s lgnaes de liexigas, bruloojas 
ele. , tornando a pelle agrada-
velmenle fresca e as-e t iuada , 
fazendo espargir o mais suave 
e d u r a d o u r o a roma, d a n d o -
liie lielleza, al t ract ivos o e n -
cantos. As m i e s de família de-
v e m , de preferencia, usa r este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos lllhinhos, porque , 
a l e m das propr iedades ac ima 
e n u m e r a d a s , é um se ju ro pre-
servat ivo de todas a s molés-
t ias contagiosas e epidêmicas. 
Preço de dnz ia . . . 1 4 8 0 0 0 
U m 1 $ 5 0 0 
Caixa áe t res 4 9 0 0 0 

K' falsificado todo o sahone-
•e que não tiver e s t a m p a d a 
uir .a aguia, cavalgada por uma 
moça, e no rotulo ex t e rno a 
firma de Monteiro Guimarães 
& C.. em leltras vermelhas . 

Vende-se nas pr lnclpaes ca -
sas de pe r fumar ias , d rogar ia s .p l ia imacios , a rmar inhos , 
c a r i a 

B A R U E L & C . - S . 

Rheumafisma 
c o r a - « e c o m o u s o d o ALUVIO BHASILKIHO 

A l l i v i o b ras i l e i ro 
Cora d o n s rlimniaiieas. 

Privilegiado pela patente n. 3.952 
S. Manoel, 21 de ju lho de 1001. 

Illum. «r. (1'rector-grrente da Conipaubla Metbai.Ua e Impor* 
todora da S. 1'aulo, 

Amigo e cr. 
Commuiilco-lhe que jà se acha funcc.lonando o niachl-

n lsmo ile benellolar café que essa Companhia forneceu-me, 
lazentlo um trabalho perfcllo e n a d a de ixando a desejar. 
T"ate r e a n l t a d o é d e v i d o a o Ilabrticíndor, que nlto srt 
al l lvia as machlnas dos corpos exlranl ios e da casca rus-
sa, como descasca a maior par te do café, que j i segue 
l impo de prt pa ia o descascador, fazendo passar por este 
o duplo do café. 

E m f i m . e n c o n t r e i n o B a b r v g a d o r toda • a s v a n -
t a g e n s q u e e a s a C o m p a n h i a a n n o n c i o u . 

Sou com multa c o n s i d e r a d o e estima 

De V. s. cr", obr". 

Caetano Alberto de Campos Mello 

Remanso , 24 de ju lho de 1904. 

A' O m p o n h i a Mechanlcn e Importadora de S. Paulo. 
Amigos e srs. 

O machlnls la s r . Alexandre Morelll segue hoje pa ra 
essa. de ixando as mach lnas fnnrclonanrto bem. 

O v a p o r , depois dc assentado o Esbrugador , gasta 
• ui to menos força do que antes, pois que o c a f é e a b r u -
g a d o a l l i r i a m u i t o o descascador. 

A marlUna está tralialhando perfeitamente, 
bom lieneflelo, pelo que tlquel satisfeito. 

Sem out ro motivo, sou com est ima c consideração 
De vv. ss. am. n obr. 

hjiiaelo Ubatdino de Abreu 

Fazenda da Bella Vlsla, em Avaré, 18 de março de 
1(104. 

sr. dlrector gi 
por tadora dc S. Paulo. 

Capital 
Prosado senhor 

Em satlsfaeção ao seu pedido sohre o funcc lonamenlo 
do Eshri lgador de café que lia pouco mandou assentar cm 
minha fazenda, c u m p r e - m o responder - lhe : 

O Kshrugador de cale M e c l i a n t c a velu preencher l ima 
lacuna no dcscnscamcnto dos caies, especialmente os me-
lados e de casca ri ja, que dantes a l teravam o funcc lona-
mento regu la r das marn lnas . 

O Esbru ador d iminuo a forca danles empregada , em-
prestou ao descascador M e c h a n l c a a tacnldade de liru-
nlr bem o café, se l'Ar desejado, o venti lador dobrado lem 
menos serviço, para t i r a r o venti lador em c/ico tfrea dc 
2 terços do palha ou casca, o soparador dA melhor sepa-
ração', assim como o ca tador , ga- tando-se monos com-
bustível . 

Cumpr imen to o pessflal technleo da Companhia , pela 
introducçíto desse g rande melhoramento no beuel l r lamen-
to dos cafés. 

Com subida es t ima e apreço, sou 
Dc v. s. am. at t . cr . obr . 

A. A. Menti'» Borges 

PEDIOCS E INFORMAÇUES A' 
Companhia Nfcchaníca e Importadora do São Paulo 

A ' l í L A Q U I N Z E D K N O V h M l i k O , N . :»ü 

D 

ferragens e na d r o -

F a u l o 

FRONTÀO B O A V I S T A 
RUA DA BOA VISTA, 48 

C c r e n t e , J O S E ' M U T I R Ã O I n t e n d e n t e , L R U I Z 

HO] e - DOÜ3IKQ3 - Hofe 
E t o d o s o s d i a s d u a s f u n e ç õ e s 

A' I HORA DA TAItUE A'S 7 1I0HAS DA NOITE 

Camarotes reservados ás exmas. famílias 
S p o r t d a P é i a 

Dlsputadissinias quiniollns simples « dujilas do "ni" ionanto e nobre 

da Pétala Jogo 
qus nestes últimos tempos tem sido o G R E A T - A T T R A . T I O U 'ias gran.le» capi-
tães do mundo. 

O m e l h e r q u a i r o — A r t i s t a s p e l o t a r i s 
o sp f s i i a l n i c n t e c o n t r a t a d o s e m 1 ' u r i s c n o Cli i I o . 

-E BANDA D K MUSICA E-
E N T R A D A 
A e m p r e s e r e s e r v a o d i r e i t o de p r o h i b i r a e n t r a d a a q u e m j u l g a r 

c o n v e n i e n t e . 

A o F r o n t ã o ! A o F r o n t à o ! 

O descobr idor do NOVO MUNDO 

Viagem A Europa ! Ao Extremo Orionta ! 

V i s i t a ií G r a n d e E x p o s i ç ã o do S . Lu iz 
para a ^ i s t i r victoria do iiiünortal 

S A N T O S D U M O M T ! 
tia eo.i ;ui-ta do gramli ' r. in o 10 tüO.iüil d o l l a r s ü 

Todas essas maravi lhas apenas r o m o di-pondio de 

# 
• proporcionará a 

10 ER A fSPtR^ÇI 
n o muguitlco plano, ipie so extra l i l rà em 

DK OUTUBRO 
I in e o m i i i e m u i ' a v X » A ( l e » c n l i e r l » iln . A m e r i e i 

Chama-se a altcnçilo do publico para os| 
t u e I,III m e i o :U<-.l «!•-. <- »III 10 IMIICO-, 

1 ;»># o o t l I r i » • <> •> 
cu jo pa / amon lo -orá cilo aipii ou ou 
do sou possuidor. 

Esta lotoria jo .i apei ia- com I!" mil bllliolos, dividida: iuio r o s . a 10 fran-
cos; meios, a .% trancos, e ibr l inus , a 1 riiuco. K>la ca culaii i em 'JOU r i-, o 
proç<' 'Io cada Irancii para cpiali|U''r pedido para uog cio. 'Icainl», po r ' n i , os 
srs. canil Islus o no i.ciau r - do 1 . i n d e s do loteria-, • oin d rollo a d i l í e r o n ; a 
de c a m b i o d o d . a d a e x t r a c f & o , <[ ic s 't'a ros t i tu lda , dando-se aviso inimodia-
to dos seus respectivos sa dos. 

O endereço para as remos«us d e v -or mul to explicado. n ' im do u.to lia 
ver extravio. K* preciso ci tar o logar, Kslado, K- t rada do Korroeto. 

Todos os pedidos d e v e m s o r dirl i dosa 

Companhia Nacianal Loterias d ís€shíhs 

O A . I ^ E 

C O M M I S á A i i l O 

Rua Paula Souza, 5 
S . P A U L O 

Dá suas contas de venda á vista 

Compagnio dos Messagories Maritimoi 
F a q n t b o t a p o i t o - f r n ç a l t 

a 

0 rápido paquete postal [rancei 

ATLAÜTIQUE 
sai lri . no dia 17 do corrente, para 

L l a i o ô a o B o r t í L e a u x 
T o c a n d o n a l i a l i i • l > e r i > a m l > u i - « 

Os paquetes desta Companhia Mm camarotes de luxo • veitilailorm 
electrlcos nos saldes e nos camarotes. Os serviços médicos, os medlcame iloi 
e o vlnlio de mesa sSo gratuitos. 

Ksla Companhia cmttle bilhetes de chamada. 
lista Companhia, de accflrdo com a .Itoyal Mall Sleam Packol Corapa. 

nv> e a •Paclllc Stoam Naviration Company •rniitllr i bilhetes de paragem d« 
1» classe, I* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer por. 
to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes dai lr>t 
companhias. 

Para passagens e mais informares, cam os agentes 

Antunes dos Santos k G. 
E m S a n t o » — l ' r u f a d u K o p u b l i c » , 1 

E m S». l ' a n l o — U m » d c H . l i e n t a , 

H a m b n r g S i i f l a r a e r ^ a n i s c i i ] Daf f l J i s s t i i f t f i l i r t i i I l3»lliJii(l j 
Serviço etveeia' entre Santoi e !timburjy, t j n e<:*\ u 

Ç ^pelo Rio da-Praia, Bifiii a UUii 
% ' a p u r e a o w i l i l r 

A R G E N T I N A 13 de ou tubro I B E L O B A N O , AO de novembro 
B A H I A , n de novembro B . P A U L O , 7 de dezembro 
S A N N I C O L A S . 10 de novembro I 

O pa<|u«t« alia mi J 

A V I S O S M A R I T I M O a 

A. 

Vapores trai! • siílanticos 
r . O S AKMAXíOI- .E£> 

Foich Y Comp., de Barcelona 
O paquete hespanhol de primeira claisi 

espera 

CAIXA "Iti >. l 'At:i.O 

( D a 5 . 0 0 0 t o a s h i u 1 ) » ; i i t ( j ) 
ilo Itio da l ' ra a . em Santos, m <i illa ilo corrente , salilrà p a r a -

C A O I Z , M A L A S A E B A R C E L O N A 
lÍBtn v a p o r é i l l u m l n í v l o :i luz e l ec t r i c . i , t e m e s p i o n d i d a s 

ASI N nsodavOes p a r a p a s a a g o i n s do t o d a s :IB c l a s s a s . 
P r e ç o a d a t pas^p isens oin 3» c l a s se , p a r a o i p a r t a i »jl-

m a , 1 G O f r a n c o s , o u r o . 
Da v a p o r e s d e s t a J inha a c c e i t a m c a r g a s a p a s i a í a i f Ji 

p a i a i o d o s os p o r t o s d a H c s p a n h a , c o m b a l d e a v i o o:u O a l l z , 
M a l a g a e B a r c e l o n a . 

P a i a f r e t e s , p a s s a g e n B e ma i s in íor .uaçOas , t r a t . i - u n a 
Oc: a f i o n t e B : 

Zerrenner, BüSow & C. 
r . i i u i l e s , I t c i i l o , l í l •>. i ' . i u l « 

L a c i | 0 M o n t o AI< '<f i*o , I ( ! - - S a i d u -

C a p t . . A. SIMO.NSIIN 
sahi rá , lio dia 13 d o corrente , para o 

Ri* de Janeiro» Bahia, 
(Madeira, UabAa e Hamburgo! 

Esto novo e esplendido paquete , no qual foram l n t r o J n ü l a i n» m i l i r n . 
ralo Iodos os últimos aperfeiçoamentos, oITerasa aoi s n . pas i»í ) i r>» i ) 11 h i 
as classes o inalor conrorl» misslvel. 

Os seus espaçosos o modernos camarotes , be-n como o» SIHJJ d i U I u li 
maior devaneia , s.to i l lumlnados o ventilados a eleotrlcldade. 

A bordo deste paquote, ha medico e cr iada, assim co no C35liih;;rí i ).•: t-
uez, e as passagens de todas as classes Incluem vinho de mesa. 

d i F r e ç v d a a | > a H s a r | e n « i t i o : t * c l a s s e | > a p a I ^ U I í J a , 
para ! re les passa jens o inals i;ifurmaç"ies, e<on oi a < e a t u : 

E . J O H N S T O N & a 
R u a d o C o m m e p c i o i 1 6 — s o à r a d o — 5 . ? j u l a • 

Sem uso do SAPOLIO não h; 
limpeza em casa e na cozinha.̂  

Vendc-so om iodas as 
lojas de Ibrrageiis e do aoecos o molhados 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES: 
l í l O D K W I R O m p a u , o 

K e v i h l a «In R o m a n a 
0 cambio havia fechado indeciso, 

sabbado ult imo, como acontece .som-
pro, e m llm de s e m a n a c á a p p r o x i -
niaçüo do correio pa ra a E u r o p a , o 
nos dous pr imeiros d ias desta s e m a n a 
conservou-se estável , mas sem londen-
cia liem pronunc iada , entro 1J :i|tt> e 
12 7|llí. 0 eominercio de importação, 
que j i t inha tido, d u r a n t e pouco tem-
po, i; certo, mas sull icienle pa ra apro-
veilal-a, a possibi l idade do c o m p r a r 
a 12 1|1, do n e n h u m modo se mos -
t ra ; a desejoso de e n t r a r no m e r c a d o 
a taxa mais ba ixa . 

lio riie.imo modo , como a praça do 
Santos tivesse necess idade de vende r 
loira-, promplas , e nüo achasse oorn-
pr.idoros, os bancos p u d e r a m desde 
quar ia loira da r novos 1-' 1|4. Em S . 
Paulo , as compras foram mui to l imi-
tadas, mas, no Rio, fez-se g rande n e -
irocio, c u j a compensação foi dada pe 
los expor tadores de Santos. 

As oITerlas e x c e d e r a m logo os pedi -
dos, o assim foi que, du ran t e os dias 
do segunda e quinta-feira , o Itanoo du 
Commercio c Indus t r i a poude vende r 
a 12 116, c inipiauto que os ou t ro 
nilo d a v a m sen.lo 12 9|II2. 

Entre tanto , esta n o v a lendcncia da 
alia t rouxe l iquidações na praça do 
Itio o, quinta-feira , depois das II horas , 
as t axas cah l ram bruscamente a 12 
7|M. 

o dia do sabbailo foi todo de e s -
pe r l a l l va , c os negocios t iveram mui 
to pouca i rnportancia . Fechou llr 
me, a 12 l |4, havendo mesmo a lguns 
bancos oITerecIdo 12 í)|32. 

Esta pequena a l ta , que parece nlto 
ser a ul t ima, é, em g r a n d e parte , de-
vida A abundanc ia de loiras p r o m -
plas do café e á falta de d inhei ro , que 
mesmo com a oiTorla de t axas m a i s 
ou menos elevadas, cus ta-se a fazer 
lati Ir. 

A especulação quas l não en t r a n a s 
transacçíies, e é isso que expl ica 
Inovlmento de ba lanço do cambio , 
que solio <|iiando h a letras p romptas 
no mer rado de Santos, c ba ixa , desde 
que os « p o r t a d o r e s t e rminem suas 
venda * 

Este novimento é devido l ambem 
u noite-» de um emprés t imo con t r a -
tado pe!c Estado de S. Paulo , na im 
porlaii.Ma de I.UOO.OOO de l ibras. 

Circularam a respeito, Ioda a sor te 
de boatos, porém n a d a de posit ivo 
t ranspirou. Ent re tan to , ha m a r g e m 
para se crAr que a Informação se ja 
jhtacta. 

Diz-se que a t a x a 0 de S »/0 e o 
typo 87, o que faz 6 3/4 •(., pouco 
mais ou menos. 

E' mi tto caro , mas , en t re tanto , 
fcuíto mala van ta joso que o e m p r é s -
timo proí odente. 

A som.-na p roduz ida , e i roa de 17 
Jh.:! contos, ser ia a p p l k a d a aos t raba-
lhos do ü ineamento de Santos e a o 
a t igmenío do abas tecimento de a g u a 
4 eap. tai , Restar ia , talvez a lguma 

cousa a inda pa ra os t rabalhos públ i -
cos no interior . 

Parece certo, em todo o caso, que 
dessa quant ia n e n h u m a parcel la virá 
aux i l i a r a a g r i c u l t u r a , a quem devo 
bas tar o bom preço do caíú. NSo so 
deve esquecer, eu t re lanlo , que os pre-
ço.-, ac luaos podem nüo so mante r , e, 
desde a lguns d ias , os mercados da 
Europa e dos Estailos-Unidos dilo 
prova de u m certo cançaço. 

O slock visível, ca lculado u m pouco 
a esmo, pela llolsa do Nova-York, ac-
cu-a u m a exis tência de M.300.000 
saccas; mas o Itio não tem quas l na-
d a mais a l o r n e c r , Santos nilo en-
viará mais que Ires milliOcs. o o res-
to do ni ndo poderá fornecer, quando 
muito, 3.500.000 a S.OOi.OJO. Tolal 
máx imo , 8.000.000. 

O consumo dos nove mezes é do 
c'?rca de 12 milhões, o (pio nos dar ia 
pois, tim stocU, cm 30 do j u n h o do 
190">, de ri"roa do 10 milhões a p e -
nas. 

A situaçüo n a d a lem, pois, de mui 
to Inquielante; m a s o mercado dos 
cafés é tão impressionável , que 
menor incidente pôde causa r unia 
queda. 

0 Jornal tlu Comiwreiu acaba do 
publ icar um es tudo muito a p r o f u n -
dado o mui to cri terioso sobre a si-
tuação do café, e quer p rova r que as 
estatísticas da Itolsa do .Nova-York, do 
Ouring e Koonen são falsas. Por 
uma série de addicções e sulilracçfles, 
o auetor do ar l lgo clie,'a a acliai-
3.000.000 de saccas de menos, que a 
estatística dada em gorai. 

Fal la-uos espaço para discut i r o 
artigo e e x a m i n a r todas as suas c i -
fras, m a s vale a pena lòl-o com 
attonção e, se as premissas do sou ra-
ciocínio forem jus tas , não poderão 
de ixar de p roduz i r grande elTeilo nas 
praças caféeiras do ext rangei ro , que 
se liam, sem exemlna l -as sufl ie lenle-
menle, nas estat íst icas que lhes silo 
dadas. 

0 a s sumplo é e x t r e m a m e n t e i m p o r -
tanle e e fóra de duvida que tere-
mos, A volta do correio, refu lações 
vindas do ex t range i ro , que nos per -
mll t l rão julgar melhor a questão. 

E' prrc í -o llzer-se que as es la t ls l l -
cas n.lo tém interesse de nos e n g a -
nar e e r . inua r a t i d o o m u n d o e 
ii pouco vcroslmil que commet tam 
desde mut io t empo im erro tão per -
sistente. 

Lm faclo fel izmente itm»(j«iel J que 
finalmente, a prodncção es tará esto 
anno um pouco aba ixo do eoasuirio, 
e Isto só basta pa ra dar coragem aos 
mais desan imados . 

li 

j m i / n , a 
ferar rrcfl Idts teje, ínrtii lf o dia, 

r.ii r t t tçib da (on ptubla l eullsta, 
Bf-flf» (Mede,36.WiO meras óe ralé,sen-
do30.7.2 t f r res despachadas para San-
k s e 5.718 faccas, para S. Paulo. 

Í / M C E , 8 
Mercado, fraco. 

I I Í C tijr.OO. 
Yfl.cpf- dec l a r adas , 27.PCP surras . 
Lt.ti&dus do dia, . . i .oi i «ncca^. 
Ll .Uti ius, c« tue o dia I o do mez, 

:ll . , ÍM i iiS. 
En t radas , dc td i o dia ue julho, 

3.S7-.'. .1 t accas . 
í l c r k , 1.747.0oa farcas . 
t i c ia , 3,.i.37,i m i r a s . 

/ iii igual data de l!)0:i: 
Entradas nesta data . -V7.20'.» saccas. 
El i i iadas desde o dia 1° do mez, 

3I0.KDÍ i-accas. 
En t radas desde o dia 1" do mez de 

julho, 3.i;i)2.i2i saocas. 
Sl.,ck, 1.3 »2.V.lii saccas. 
Velidas, 2 0 . 0 . 0 saccas. 
Iia.-e, 4í ttU. 

í t l í ú . f : 
I r i a a Europa , 120."3V 
l u a os E.sludo.i-lllldos, 83.113 
Dueiios-Aires, 2.ÜIU 
Montevidéo, — 
111 (i.1 otagom, 
t i i lu Ideado hoje : 
I n , l t s l u , - ..-iii saroas. 
f , Paulo , i.-ii-i taccas. 
( t i . | o Limpo, l .h. ,1 saccas. 
l u z , 1.1107 saccas. 
J u j , l . i . t i tacoas. 
T U i l , .1.1.512. 

I t i o despachado (saccas), S.Miq. 
Caloenibareado isrs.i , iti .251. 

En C[t í ' l í a l a do í;KJ3: 
Õespaoharaii i-se V.3.'3 s a c a s . 
Emimrea ram-sc 38.798 saccas. 

í ( n u l o do Itio: 
I n l i a d a s , 12.ÍU.I saccas. 
E r i . U i q u e , 8.H73. 
Mercado, f rouxo. 
Pau ta s emana l : 
Café bom, liiü. 

ILiv Íhtl cwl Telegram Uureauxt 
f / M O S , » 111.15 m . ) — Mercado, 

ca lmo. 
íicd cifr(icf,B$300. 
t c n . n iFsi iio, 5f .00. 
Cambio. I ! i í | ; l í . 
f A M O S , S 11.00 I.) — Mercado, 

calmo. 
Citei cnrtigr, 5(:i00. 
Ccri n.lfiiiii , ' .«i00. 
HO,8—Mercado , estável. 
t an iMo , J2 -i i'.. 
t a í é , lypo 7, r.í"23. 
t L l i a d a s p c i raliolageni e l a r r a d e n -

lio, 4.640 meras . 
SA.MOS, 8 - Mor-adu, f rouxo. 
fíood areraqe, flí.100. 
Commlssar io , 8}:*t0. 
Papel par t icular , li IJ 
Ent radas , .til.008 saccas. 
Sabidas. 2.068 saccas para E u r o p a , 

no vapor Dva di llallin-:. 
Slock, I.7.TI.760. 

t l « % i m « i > t o d o c a f é n a S o -
r o e i i l m n a 

C í f r i r r e g a d a s e m S . Tau-
U> I.SOO saccas 

B f t C f r r f g a d a s e m P. Cha-
t i s 50 » 

I t l d r a d a s em S. Paulo , 
p a i a S. / ' . fí 6 .038 » 

Baideadas em S. Paulo , 
para o Rio — • 

Baideadas om Jundiahy 
para S. P R 

Total 6.636 » 
IJ 41 i r c i a LE ÍATÍ EM 7 OB 01'-

TIBKO 
Seeçõo isorocabana 

Ca:i en, carros íl .317 saccas 
Caii em a r m a z é n s . . . Í . Í 3 0 Í 3 . 5 4 7 

SeeçBo Yluatus 
CtU em carros 4.097 saccas 
C a l í e m a r m a z é n s . . , . . . 8.885 12. t»8á 

Í E T R T U R / - C O S V E K C A D O S E X 
I t C t l f X i , t i . 8 UL . .UB.- lO 

DE t9G4 
lí.niitíi(icitil Jvleyram Uureaux) 

HA V'Hli, 8—1) mercado abriu oslavel, 
l l .dsa ,1o i | í . Para d zcmhro, 45, pa 
ra maio, 4'i. 

IIAMRUROO, 8 — 0 mercado abriu 
ca mo. Alia parcial do l | í . Para de-
zembro, 3ii 3 | l : pa ra maio, 3 . ' 3 i l . 

LtiiNDItES,8 — O mercado abriu 
inalterados. Pura dezembro, 

3-i,3. paru maio, 37|6. 
NOYA-YOHK, 8— l . l o l.i (t merca-

do abriu o.lavei, inal terado . 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S EX -

I F / H G E I R C S E M 8 C T O J T U B R O 
C E TEO4 

IIAVRE, 8—tl mercado . .-liou lion-
tero, cotando-se : dezembro, 15 1;4. 
maio. iil 1 t. 

liAMBLHOO, 8 — 0 mereado Itciiou 
Lonleiu. cotando—se dezembro, 3ii 
l | j . maio , 37 - i | i . 

LONUHES, s — o mercado fecliou 
bonteiu. co tando-se : dezembro, 3I|3; 
II.I. o, 

A e r c a i l o s : d o c a m l i i w 
CAUAIIA SYNniC/l, 

A Camara Sviidlca1 dos r.orrelores 
a.tl x t u boiitem aa so^ulnlev lalieilus: 

tH) dia» 1 vista 

Londres . . U 1'4 12 1/8 
I " l is 17» 7 H 7 
llaiiibiirgo H ' 1)71 
II" lia 787 
1 'ol lu/ai ;i75 
Kova-York, 1.07!) 
Soberanos , . . , i u t r o 

E x t r e m o s . 
Contra banqueiros , i í , / 3 í a 12 i 32. 
Contra caixa matriz 12 7, :Í2 a 12 d 32. 

t i o Cfcuai data do anuo passado: 
«0 dias a vista 

Londres Iz u - g 
Paris 7u'i sua 
I la lhbuigo , i')j 
Itália mi;; 
Portugal :J7„ 
^ova-Yolk 4-163 
Soberanos SOjGuü 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 a 12 I 32 
Conlia caixa malriz 12 a u t/32. 

ComniuiilcaçOcs da braça do Com-
Diercio : 

Santos, n lis 11.87) — Maucario, 12 
9/32; particular, 115'!!. 

Letras, a 12 l/ l . 
Ueicado, estável-

CAMBIO 
RIO, 8 

i «0 acçfios da C. Pau l i s t a , a i . 10 ) 
50 idein, idem, a 25 3 
40 idem, idem, a 2-'.o$ 

150 Idem, idem, a :5u$ 
50 Idem, idi iii Ia 30 illoO, a 2518500 

I L Ü l t S A S O F F E B . T A 3 
UMiOS I CI1L1COS Vend. Comp. 

Al oiii.es dei l- .sl .oio.. . . _ 9:108 
< geraes de r> % — 9 08 
• geraes ile 5°lo 

emprést imo de 1893 
mo portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
bons1 «208 4608 

Id< 111, idem, juro 7 % . , 950» 6508 
Letras da Camara de S. Paulo: 

1° emprés t imo 988 '•'18 
3U emprést imo — 878 
4" emprést imo 10!x 968 
5" emprést imo 101» 968 
6" emprést imo — 70$ 
7* emprést imo 91)8 878 
Letras da C. de Santo* 

(1* emissão) •o» 858 
Idem idem ida 2* emis-

são, 918 8:13500 
Idem idem de S. Car-

los du 3 ' série — —-

Idem du Cornara de S. 
Slmão 668 

Id im l iem ou 2" emis-
são 638500 

Idem lilem de Cosa 
Branca — — 

Letras da C. de Cam-
pinas 83» 778'iiJO 

Idem de Cumplnas de 
1058 2008 — 1058 

Letras da C. de Capl-
i a r y 100* 

Letras da Câmara dc S. 
Cruz <ias palmeira* . — ''•08 

Idem de Camara de San-
ta Rita (1- serie) . . . — — 

Idem idem da 2 ' — — 

Idem Idem da Camara 
do Hio C a r o — 196» 

AIXÕEá OE UANÜOS 
350$ 

258 

1168 
3.i8 

22:i8 
2254 

1158 
368 

20 8 
208» 

208 

Comnicrclo e Industr ia 350$ 3 1 8 
Lavradores — 110* 
Credito Iteai i-art. hyp. 258 16$ 
Idem com 20 •;» 
S. Paulo 
União de S. P a u l o . . . . 
Comm. Italiano inomi-

nat. i 
Idem Idem aopor tador . 
Industrial Ainparense-

ACÇÕtS OE COMPANHIAS 
Fabril paul is tana 2009 
AnlaiTtlea — 
E. de F. do Al a raquara . 
Industrial de S. Paulo 
Esl. Uraphlco-Steldel.. 
Mac l lardy 
Vidraria Santa Maria.. 
I .uplon 
Meclianica 
Mogvana idas ant igas) . . 
Idem, das novas 
Idoni,idein,lut. a W d i a s 
Paulista 
Idem, Idem, a 30 dias 
Telepbonlca 
Agua Superar ls do Ura-

sll (Int.) 
Empresa Águas e Ex-

gottoo de ltib. Preto 
t nião Sportlva 

LETRAS IIYPOTH 
B. Credito Real de 6»l. 
Idem de O'1,» a 30 dias 
Idem H «'o 
Idem de 8"io a 30 dia* 
lianeo União de S. Paulo 
Idem, Idem, da 4' séria 

DERENTUHES 
Companhia bulão So-

rocabaua (|- série) . , — — 
Brogantlna — — 
C*. Fabril Paulls taua. 1908 — 
Empresa Águas c E x -

gottos de Rib. Preto 90» 818 
K x p o r t a d o r e s 

Relação dos exporladore> que paga-
ram direitos hoje ua Recebedorla de 
Reudas : 

1008 7118 
1058 

3008 2308 

1208 1108 
2578 2338 

— 250$ 

2518 24'18'iO 1 
2338 25I$5I)0 
1108 958 

- 85» 

3008 2208 
158 7$ 

ECA1UAS 
438 408500 

— 118 
1-8 468300 

— 478 
588 568 

C. II llwlg 10:4794138 
Schmidl Trost 6:0104120 
W. Bolei \ C t ; 188)000 
Ceor ; e Frey A C 1:1018111 
Prado Chaves 1:0171000 
Th . Wille ft C 1:017100-1 
Slr iannl A C 6 3 | Í | 3 4 
Diversos 38706 
Donato Votla 24566 
J Klaunlng 2J5O0 
R. l i u lmarãe i 18)01) 

t t c n d l m a n t o a f i s a a u a 
SA.NTOS, 8 

Recebedorla : 
Exportação . 21:5294425 
Impostos 1978 16O 
Estaiiiplilia* •138400 

2i:76'.l|885 
Em egual data do anno p a n a d o : 

Rendeu 13:07 í 8675 
Alfândega: 

Papel 182 77H213 
Ouro 65:8131113 
Consumo 6:'.i32!8l2 
Estainpiihas 3:075j'J00 

117:3.368488 
Ein egual período de 1903 : 

Rendeu 78:61 tilfitt 

V a l o a d e « u r a 
Taxas que vigoraram hoje p a r i va-

les de ouro da Allandega: 
Londo i Rank 12 l |16 
Hiver Plate Rank 12 l |16 
Commercio e I n d u s l r U . 12 3| I2 
Banco Allemao l i 3 |3Í 
Taxa de cobrauça 12 7|32 

A v i s o s 111 u r i C i m o s 
SANTOS, 8 

E n t r a d a s : 
vapor ua r lona l M u r a m , de Aracaty 

o escalas, 12 dias de v iagem, cora vá-
rios gêneros , 779 toneladas , a Santos 
& Coinp. 

/ ri 

vapor a l lomão llnland, do Brem 
escalas, 34 dias, vários gênero-, 
tons., a L. Biilow ,v C. 

vapor lnglez Q/hu lha fu, de C111I1 
25 dias, com carvão , 2515 tons., a « 
dom. 

vapor i taliano Cilta di Milam 1, • 
Gênova e escalas, 23 dias , vario- .• 
ueros, 2570 t ops . , a Sc . lmld l , l i 
iV Coinp. 

Despael iado: 
para t ieuova, com vários gener, -. 

vapor ilaliano *). rli <ialliera. 
S a b i d o : 
para Buenos Aires, om trmisit , 

vapor italiano Cilta di Milauu. 
Atracados: 
Armazém n. I , vapor ingloz 

icisham, vários gêneros; guarda, i.l 
Sampaio. 

Armazém 11. 2, vapor allomão 1 
rienles, café; lacrado. 

Armazém 11. 3, vapor iraneez (a 
n / a , café; lacrado. 

Armazém 11. !>, vapor nacional 
ti>, vários gêneros ; gua rda , L. J 
nlor . 

Ariuazeni n . 6, vapor allemíl 
laiul, vários gêneros; , uardas , I 
pes o p. Monteiro. 

Armazém 11. 7, vapor alleiuão 
jura, vários gênero- , gua rdas , A. I 
mos e J. Amorini . 

Armazém 11. 8, vapor allemíl» ' 
genlini1, vários generos ; guardas, 
Bello e P. Júnior . 

Armazém n. 10. vapor Inilcz //a, 
ce, vários gênero , , guardas , M. I.u 
II. Leite. 

Armazém n 11. vapor belga c 
ranles, far inha; guarda-s, A. Santo 
M. Nelto. 

Armarem 11. 12, va,mr ni^lez Ar" 
ar roz; g u a r d a , Jaclntho l.uz. 

A n n a í o m n. 9, vapor nacional 
roint, t a r i o s geueros; gua rda , A 
Cunha . 

Ao largo: 
Vapor lnglez Cyfarlha, carv'1 j 

Ti- -1 

filaiíco do Conimercio e Industria de Sãc Paulo 
l í a l i u i ' o t c <>m Í Í O d c <-ol<-mliro d<> M l l l í , c o m p r e l i o i i d e n d o : i s v p e r a ^ i c H i l a » ( i l i a i - s d c S a n t o s e C u i i p ' 1 1 ^ 

ACTIVO 
CARTEIRA: 

Letras ileg, „nta'las 
Letras a cobrar por conta própria 
Effeitos a receber por conta de terceiros 

COSTAS roRRENTE*: 
Saldos devedores por empréstimos e adeantamentos 

CAUÇÕES E VALORES DEPOSITADOS! 
Ein penhor mercantil em garantia dos emprésti-

mos e udeaatnmeritofl acima 
Valores em deposito por i-onta de terceiros 
Cuaçflo da direetoria 

16.986:7168112 
32:3658580 

I 768:9918220 18.778:0728212 

lloras 

9 .13 
10.25 
11.00 

1 43 
4.08 

Bancos 
saeám 

Banros 
cifinp. Letras Mereado 

12 
1|4 I ' ro i i \o 
l |4 Estável 
9|32 Estável 
9|32 Paralys. 
9)32 Paraly*. 

A 

ÍBANSAĈ OES BEAL1SAUAS BONTEM 
200 letras da Camar.i da Capital |7.° 

emprest lmoi , a 878500 
6 idem, Idem, a 871500 

50 acções do B. de S. Paulo , a 11B| 
114 letras do B. C. Real, 6 % , a 4 | | 
16 idem, Idem, a 418 
4 aeções da Comp. Mogyana (notas) 

28 letras do B. C. Real, 6 % a 418 
4 HORA OFTICIAL 

^O acções da Comp. M ç g j a o a , | J B 4 

20.026:1498460 
4.827:7258111)0 

100:1)008000 

TITCLOS EM UQClDAÇiOl 
Baldo desta conta 

VALORES E FCHDOS PERTENC1NTE8 AO BAIFF 0; 
Propriedade» do Banco 
Apólices gerars 
At-ç̂ e* da Compunaiu Paulista de Vias Férreas e 

Fiaviaes ! 
Acç3es da Companhia Mogyana dc Estradas de 

Ferro 
Acçòes de Bancos 

DIVERSAS CONTAI I 
Jaroí , gaatus gemes e t c . . , 
Eatampiihas e atilo* 

C0FRE8P0NDESTES SO PAIZ E SO EXTRASOEIRO! 
Baldo i disposição deste Banco 

caixa: 
Saldo em moeda corrente nesta matriz e fiiiae* . . 

290:5799090 
6:7008000 

. 474:1038420 

81:3988:100 
92:5288060 

2^8:4958988 
6:0738110 

17 416:6808938 

24.953:8748130 

111:9638000 

2 915:609*710 

291:5698098 

6.868:448*036 

1H.548i8118125 

PASSIVO 
C APITAL 
FLJSDO DE RESERVA . . . 
PRSDO DE PESBÀO AOS 

BASCO 

LUCROU K I*tai»AH. 
Baldo desta conta 

EMPREOADOS DO 

IO.OOC-: J 
8.600:0008' m 

âC0:0008 J00 

8.18:1188229 9 39s . l , - j . 
DEPOSITASTES : 

Por letras e a prazo fixo 3.671:375)710 

C O S T A S CORRESTES: 
Saldos credores nesta matriz e filiaea, em conta 

do movimento 37.981:H8*17i 41.552.5-1* 

G ABASTIAS DIVERSAS E OCTROS VALORE.*: 
Que figuram no ártico 

Cauções depositada» 20.026:1498450 
Valores pertencentes a terceiros e elfeitoa a rece-

ber por conta de terceiros 6.586:7168220 
Canção da directoria 100:0008000 26.71J ':>'*1 

D I T I D E S D O S : 
Saldos nSo reclamados 

DIV ERSAS COSTAS: 
Commisaõea, deacontoa ate , , , , 

COBREKPOSDESTES SO PAIZ E SO t x -
r aAaoEiao : 

Saldo a favor doa meamos 

M8. 94 8:0I9*n69 948.01 

840 Paulo, 8 is outubro de 1904 AsTOKIO Pa*DO, presidente. 
J . Q r e r a o z L ACERDA, « M M M 

• 

IfclIlÉll I • • ~ 


